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OAW'ES" A'·· V:·�I·S·TA' 'QUANDO A 'BUROC'RACIA
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.', SE TR4NSFORH4 EM «BURROUR4Ulj»
I

'
,

"

RTJ}OENTE programa ,te.le:vilsiroo: pelo dr. Afonso de Castro Mendes

o, S .partidos preparam as tidária com vista às primeiras regime que pretendem e que homens que surgiram no ta- . ocwpOu-lS� âe burOicrocia, natu-

eleições. Já nem faltam elei
-

p d mais se coaduna com os seus, blado 'político depois do' 25 de rœlm6nt6 tpaxrœ a critiicar. Eoo' en- e dl'l uma �6creltária e nOi lim do
,

erçoea. ' orque quan O se .,

tœeto, a burocrœC'Ía, COImQ O1"gamizœ- mêi.51 1".ec6biai Oí ordenado - e não IS�
dois meses pa;ra as legislati- tratar das .presídencíaís tere-

'

ínteresses, Numa democracia ' A!bril. Preparémo-nos, por, en- ção racionœl da. œativiJdade adm.in'¡'sl- curatVaJ del 'Salb6l7' quaÆs Qi8I 8,UQÁSI ha­
vas, e dois meses depoi;s as, mos decerto campanhas de' é o povo que escolhe e as mi- quanto, para o primeiro ,tratilVa pú.bl'¿c-a, cOIIW,titui, no dizerr bf¡liJtaIÇõ� Uit6l7'árVœsi ou' 'Prol/i.slSio�
presidencíaís, Aventam-se hi-

"

longa projecção a nível pes-. norias têm de se sujeitar ao «round» eleitoral, que talvez de Mero; Weber, iinco.ntætá'lJlell [on- 'naiVs>, nam Mi '8iUa hOYnfllsltidaM, nem

póteses já há algum tempo .e
,
soal. Para já são os partidos . que as maiorias decidem.

'

já traga perspectivas para o Ite de pro,gr6.si8Q -s>olCial. de \SUa idœiLe - tudo VSI/S'O' ,sl6'Ti!a bu-

l diri t olítí
, ,

1
- " VamOIS' lSiWpor ,que uma pe8'800 rOlc:r01cia ...

a guns irrgen es pa 1 ICOS en- 'que se lançam na jogada com Quanto à segunda e' eição, '

pome que ira ocupar o seu 'lu- pretfllnd'iia se« nommda para um Acorrotece, ,POlT'ém, qUfl '6?!1A POIT',tu-
cetam uma azáfama dos dia- . as habituais tiradas da direi- , em Junho, calculamos que ela' gar no Palácio de Belém. cœrço. pú.bliioo qwalquer. Não ha- gal (e nãol ISÓ, dñemO\sl elm del&a
bos. ta, da esquerda e de centro•. trará muitas surpresas.' Gi- venda bU1'olorœcia, OJ p�o,œ chega- dOl nOISISO PaÆs, hOlje finœlmen,te 1'nIIlI£-

Certas, actívídades são jâ : Como é costume, todos preten- tam-se names ,de militares e, I M. B. va, ,tOmat1>ai pOislSe âe uma oaâeira to nOISlSol), a pel8!S/(},a ConS'6gue o� paJ-
i VéiJs nece;lS'áT'iioISl, lœz um eæame ou

consíderadas eíeitoralístas.em-. dem ter as fórmulas ideais pa- de civis, alguns quase inespe- ¡ ,

,um COlnCU1'8:O, é nome.atZa, ItOm!OJ p0'8'-
bora inseridas, aparentemen- ra governar o País, mas, de- rados (mas a verdade é qué 'FACTOS E IMAGENS 8e do Ilwgcixr --:- e imediatam,ente

te, noutro contexto. Assim se pois da experiência que temos bastam 7500 eleitores propo- d�envoitve dUaJ.51, ca¡rœc-t,eris,tfu0J3
.

d 1 rtid d'
. di

' mu�t'o pr6priJals, aa mJaJioria âo lun-consi era a guns pa 1 os po- vivi o nestes últimos dois nentes para surgir um 'can 1-
I

I cionœliJstmO': 'aJ im,p'011tância e al pr6-Uti,cos, aolançarempor todo o anos, também é lógico que os dato à presidência)
. .A�nda é:�UM O II!!!!S F E A-O guiça'... "Uma p'eI8l8,oa é nomeada

País campanhas de recolha de portuguesesse encontremmaís ' cedo para levantar hípóteses.: � pœT.aJ o scærço de p'oll"teW-{)1 de um

fund?s;. alguns .«leaders» in-
.

politizados e também possam,' mas contemos cdom t10da adse- EM V'ILA REAL DE SA"'TO A"'TO'"'10" :�:::::=::;t�:�q�;eel8�::cansaveis em viagens ao es- conscíentemente, escolher o dução pessoal e a guns os : ';,.
. .

,...,"". 8,i;¡ o oll"ganfflmiQ {orr rilOOI) e uma
trangeiro para travarem con- fardœ com bOitÕ.eSI e um boné de
versações de ordem económica ENT1?ÆJ CV<' pramoçõ& qU6' ao, 'ton- 6�titnto. Olubl'l Recréatwo LusiitanOi palai' (œ,qœloœdo, 8'e o o,r.gamils.mo' IOIf"
e ainda outros quando procu- KM .JEITO DE ESCLARECIMENTO ,ga do'SI anO/s ,e no's domíniOisl da ço,m perrca de ,triinta com;ponetnlt�s rico e VrnlpO'l1tl1i11Jtel). E. œgolf"a aquiá,rti:! do,s, lS'OrroSI SI8 ,têm verili!caitol ,em (homen.s,) ,e orwtra no GrupOi d6 E's'· .

b d J . .1: p. , .. 110.0'10

ra;m atrair osfocos da rnublici- A
'

' ver,e1iS¡ o. om () 0iS'" �ng'W<lfVf.0J8,
1:" Vi'(¡a Real de Santo A11It6n1:Q, fiJgu- cOlteiiro� N.· 60, 'eI8lte mV8ito e com œté aÆ um pOlbre di:abo, a It:rataxrdade para os seus discursos CO E R E N C I A D'E ANTIFASCISTA ram váliJdoiSl g�p,o� ãe,te:œt1'Ol, ,algu- carcaJ de e'Vnqwent'a ,executanteSl • .o com (J's cam;p6niolSi que nãO' sabem

em reuniões de 'carácter inter- m'œSl bandas d� 71'iIú8$ca; ite rœzooveZ do OZUlbe Recrootivo LUl8liltano diJsltinguir o !S�. ,i/;ire.otOI1' (,tr�s, vé-
nacional. craveira, co,njúm;toiSi OIrqweSttrllliiSl que GJCltUO>U co.m �to erm'/6.s,t'aJSl clwbtiiSl- ni0J8l) J do. SIT. ISwb,di!r6C1tolT' (dUOJSJ vé-

E ainda a coisa vem em NUNCA votei! na minha vida, ,em por A. Vicente Campinas œtingiram Clflirt01 nomelœdœ 6, aJo. que ItIllS e o dos Esco'teiroll' ,exibiu-l/l,e, ni.aJ8;), do's!)'. C'h616 de p'esl8oœl (uma
,

.
, eleições gerais, do nosso Paíis" Slœbemos;, doiS. fI..!":I:'P(JI$, c()!f'(lfl¡.51, um nOi {O()1'U)lm na 4." página) vénia), do primeiro ofiicWl Oervatn-

prinCIpio. P{jr enquanto trata- Com a minha idade, a;té parece œ dd'l'eiltos pOlLticOl;; pOlr quinze anos. tar meio. rœbol ,dœ cœdetira ,e rO,<JlI1iar
..se apenas de actividade par- J:ll;entira. MalS1 p'O/S'=<o afirmar, sem

,

email ..:aplicaram-me!!Jsfamige-.«dÜJ.iS¡») ... DeJ8ãe a «ornd6 vai, oh
rec,eio de de,smén:ttdOl" que jama�s r3ldas «m,edidas de .Is,egurança» por ' darvalheM-o�>, VaJra cOlloemr lO intru.so
me proporcionaram a oportunMa- qua;tl'o ,a¡nos,. ,lS'S10 quLs dizer que, I

no '8,00 'devido ,lugar, at'é ao' «o' !SIT.

de de o poder fazer. durante ,e:s:se's longos anos', fiquei' dirMtor não 'eI8'tá», com o ar aI�tflvo
No Itempo do f!l!s,cilsmo fOoi-me «'com re,s,j:dência' ¡fixa» 'e «com U-: de querm 61stá no l$.61greldo do'8 dewsle18

ve,dada a pOoSlS1�bi:ILdade de �otar.]jJ herdade vigiada». Signiif.fca'r!l!m .es-
'

(Oonclui na 3." pd,gina)verdade,'que eu tinha tod!l!s a.s' ,con- s:!l!s medidal:!1 de Is'e'gurança ·que nem

diçõeis para pode,r :sér eleitOor: cida� ,selquer PÇl€U¡¡' geslocar-me, a CalStrQ
dão porltuguês" màIõf, caéado,." pai Marim, ou a Tavira,. 'sem que ti'_'
de ¡fHhms, contabilista, comeroian- ve'sise de ir previamente à PIDE'

N O GÓovernOl Civil, fOI empols,slada te·e ,com :tOodo,s> œ impo'!1to/S pagos. informar 'que i:a !desllocar-me a es­

.' pelo ,chefe' do Dils,trHo a nova Não :tinha nenhuma nma de crime iSles Iugare,g e, ,também, 'cOom a obri­

Comi-s'sãoAdminiJS'trativa da Câma- cometUdo, nem de homicidio volun- gação de vollbar a €'OIs'a crfmmœ'a'
ra MunIcipal de '0lhão, pOor vi!ltude :tário ou in,voluntário, a «1SJ\1jar-me» orgaruzação' no regrei�so, a infor-

'

de, na emipOlSISladá ,em 10 de Setem- o dOlæier jüdtciáno. 'Depots da mar 'que tinha regrelslsado. 'Também
bIlo de 197'4, apenas um vo'gal não guerra, :fui pIlEl/SO pela IP1DE (ago- el"a pl'ecwo dize'r ao,s pœdes o. que
naver pedldOi a exoneração. COOLSIti- ra ex-), por minh!l!s ideias poUJtl'- lia fazer às terras onde pretendia

.

'tuem...na oSlls·I1s,.Ca¡rlosAlhe'rtoMar- crus. Pvenderam-me corno defensor de,slOocar-me. ,]s,to pal'ece não ;ter
tiil¡£ de Fonseca Vi-egrus" empregado da 'claJs'S1e operária defeons'OIr dos gl'ande imp.o.rtância, ',sobretudo pa­
comercial, pl"esddente; José íP'edro trrubaIhÍlidoreiS do· campo" da dda- ra.as, P.elSISOruS que não paJslsal'am .
FildJp,e de Mendonça, agricultor, vi- de, do mar. MalSi já ,antesl d1JslSIO, por tão de,graçJanteg¡ ,s�tuaçõe:s" por
ee-pl'e,sidente ,e, 'como VO,gai/SI, J·oão

'

muLto am:tes de :ter sido pre'so,. :U- '. Italis of.eneas à pel"slonaHd.ade de ca­

Franc�gco 'Bonança, empregadO nha-me sd!do rettd:l'ado {) direitto de ., da um. Na verdade, há iSiltuações
han.cário; João Vinhrus', ,talhante; voto. DepoÍlS, cOlmOl d�Sisie" fui pl'e4S:0 que 's6 pode,m ISler devli!:lamente ava­
Jorge dós San,to,s Roque, coiner-' p'ela polícta po.¡¡¡tica" Ibo'!Iturado e Hadas por 'quem por €l!l¡s prussou.
dante:; Francisco Guerreil'o, fer-" condenado a prisãOl maior por uns Agora, <O agora de há, cerca de
l'eiro .e ,Filipe Martins, comerciiante', anos. Também me foram l'etrradOlS dois anOls ;para cá, ijgltO é,. depQi�s

do '25 de AJbrH de 7'4,. :t'DIda a 'gente
l!1æbe o que is'e paS!sa, O que :Se vê.
O 'que sle diz. '0 'qu� :se is,ente. Os
Is,ervido,res e defe:Ilisore¡S do, isal-aza­

rtsmo/cae'tanl!smo" que nos prime>i­
ro.s moméntols foram tomados de

,pánilco, pOlr não: 'S,enltil"em a ¡sua

,consciêncLa 1impá de máJcula:s e pe­
cadDiS poUIti'cü!S', me:teram-ise', nes,SleiS

prime.i:roIEI me's!es apÓlS: o 25 de Abril,
na '«'retranea», quasre de,saparecendo
da drculaçãOo,., No' entantOl, na

qUruS/e :totalida;de fic'aram no,� me's.­

mos postos qUe até ali O!cupavam,
admink,trrutivOls, 'escolares,; profiis­
is,ionaii¡:,, e'm muitOls raanOis1 governa­
itiivos, nOiS quaiJs tinham, oenefi:ci!!Jdo
t';Ooda a I,ua vida 'soh condição de
um. total lSIerviUsm'O à poliJtfca vi-

(Oonclui na 3." página)

ELEI

Empóssada a Comissão
Administrativa da Câmara
Municipal de Olhão

,_

Sessões dê
esclarecimento rural

A Banda 1.0 de Dezembro, sucessora da Sociedade Filarmónica
União Meyerbeer 1.° de Maio, d� 'Vila Real de Santo António, na

última fase da'sua existência em 1930

N O prolSiseguim>ento dillS ste.."lSiÕ�s
de 'esdarecimernto nos meiJOis

rural!s, focando temas> ,que' .ge pren­
dem com a Reforma A'grária e ou­

tras 'queSitõe,s agricoIllls têm conti­
nuado a pro,ceSiSiar-iSle I1euniões em

vários locaLs do Algarve.
AJSI:d.m" 'O Centro RegiO\llal da Re­

forma AJgrária (Nú'C1eo de Tav.il'a)
promoveu urna s!es'são, na Luz de
T,avLra, Is'endo 8ioordadas questões
de arl"endamen,to rural" ,rus'sociaU­
vlsmo e c,ré,ctito 'agricola. O Núcleo
de SiLves realizou IselS/S,ão com �dên­
>ticos t,em!llS1, na Foz do Arade.

Pro�lema! �e ¡aneamento trata�ol no rulalYe Jelo ¡euetáño
�e (na�o �o¡ Re[8f!O¡ Hí�ri[o¡ e :�aneamento �á¡í[o
DIDSLOCOU-,SE ao Algarve, para

"
. reuniõEl!s de :tr!!Jbalho com o

Gabin�te do Planeamento da Re­

gião, o ,secretário de Esta;do, -do's
RecuIlso8 H�dricOiS e .g,aneamento

Bálsti!co, tenente-corO\llel MOl'ahs, Bar­
roso" que e'ra ac-omp-anhado. pelos

'englS,. Carnpilho Gomel� e Eduardo
SO'llJS8i e pe'lo dr. Pi'Dlto de Sousa.
Nas reuniões 'efectuadas, quer

com o dl!leCltor do Gabinete, arq.
Rui 'Paula, 'quer em CO\lljunto com

'técnicOis1 re'Slponsáve1!s, houv,e opa,r­
tunidade de ISle, ,analæsar OIS proble­
mlliSl gerats da região e, paIlticular­
mente os que dizem ,respeLto ao sa­

neamento ¡básicOl.
A cniação de um órgão l'eŒpO\ll­

'sável por aquele seotor :- delSide a

anáUse dos l'eCUrSlolS' à gestão dO's
serviços - 'for ,encarada como for­
ma >de" na '.região do Algarve, s,e
l'El/Solv.er a grave I�tuação em que
o, 'saneamento háJSlico Isle 'e,Dcontra.

O 'secr�tárib de Estad'O" vl!siltou

.

ainda, algumas obraIS' em 'CUI1S/O,
tendo declaJrIlido à Imprensa:

«Ef'ect'ivamente, não 'tivemOis
muito te-mpo para preparar ,e pre­
venir 'COlm ,antecedência a no,ssa
vinda ao Algarve. ISurgiu €iSlSia

oportunidade 'esta semana: houve
um cO\lltact'O directo. com o Grubinebe
do P,laneamento ·e cá e:sltaniiO!SI pa­
ra, ,tr!l!balhar com o Gabinete e· pro­
curaJr definIr a nossa poU'ti,ca de
sMl:eamento lbãJ£ii:co ao nível nacio­
nal e '£'aJoor, pOl'tanit:o, como é que

(Oonclui na 4.· página)

LORCA 'E' IRVING SHAW
f) ()U fI? fI?: I) () () ()V () VÃQ 'SER REPRESENTADOS EM FARO
DfD DMA AM8DlÂn[lA A �. MAR[�� DA �fRRn
S AO ,Marcos da Serra foi durante

anaIS' um ignoto pOlvoado na

seIll'a do barlavento algarvio. og,ede
de £l'egues1:a no 'conce,lho de 'Silves"
,era a frOI�tedira f'erroviária do Al­

gal"ve, um hocado do Algarve, já
dilstamte, paredes merrus. com o

Alentejo e iiool'aldb da pal"te meri­

di,mal, ilsol'am.en:lo que o Inverno

mats vincava, motivando lSériolS
dramru!l.
A abel'tura da nova ,ElSlkada Na­

cional 264, ·entre 'O Algar'll'e e ,Lis­

hoa, pO'flSliibi:]ttando a ¡fuga �ol Itrês
centenas ,de CUI1W4s' do Caldetrão

(pelo Amefucial), 'veio '!l!bnT ao mun­

do ;to,da urna vaJSta região 's:errana

algarvia. E a gente genero£a de
São Marcos da S,erra" agora no

caminho d!l!s 'comuntcações do PaÍlS,
acaba de dar mai's urn,a 1ição quan­
:to ao 'querer dOI3l s,erl"anos, às, gen­
tes apreSlS'aJdlliSl das cid!ade�.
Com o .tráJfe�o aUitomóv'el a cir­

cular inoteDis.amente por aque'I!!JS' 'Pa­
r!l!geI1Sl, a maré negra dülSí aciden­
:tes tàmbém ¡faz a 'Sua presença e

ó"'povo de São Marcos' ·dã ,Serr<a
viu, Ifmpo'tente, ,a dor e a tragédia
agu'al'dando a chegada de ,SOICOrrOs.,
j¡�to ·aliado à nece'ss,made- de ,pres'�
tar ItalIlllbém auxílio no kruDlspOrite
a, re's,ide,ntEl/Sl. E' foi um grito, de

(Oonclui na 3.· pági.tla)

A O longo de qUaJS.e'duas"dé'cadaJs,
o Grupo de Teatro, L�thes

(in,icialmente Grupo de Teatro do
Círculo CuLtural do Algarve) Item
slido um ca,�o ímpar no Algarve e

um do,s poucos fOCaiS de v,erdadeiro
.teatro cuLtural na P.rovíncia. Espe­
cialmente, há que ref:e,rir o 'espíri.to
de autêntico, ,amadorismo, qUe pl"O­
cura levar ,a Isua merusagent por
uma melho'r ,vivência 'entre .os ho­

mens oe na dinamização activa da
cultura ·como f.orma de Ube'l"tação
do's própriOos! home'llls" Corn ,e¡SpeCltá­
culos reaIizadOlSl em ,qurusle ,todo a

iPa�s, não apenllls ,nos grandeiSl cen­
tr.os, mas iIIlIdo abé aDiS lugarej,os', .o

Terutro Lethes tem 'sido :tamhém

Foi proibida a permanên­
cia em Aiamonte
ao presidente daComissão
Administrativa da Cômara
Múnicipal de Vila Real
de 'Santo· António

,

Um trecho de s.' Marcos da Serra

O GABINETE do Planeamento
, da Reg,ião do Algarve, dará

inIcio" no decul'SO deste mês, àJs¡
obras de mstalação da rede de e's­

gotaS da' povoação de Bm·gau,
. A 'primeiro fros:e ldaJs obrrus in,clui

ais . 'ânflliIlj'Ol51 'e, aanpliação da' zona
da.l(JIba ,e respectivo pa;rque paTa
estacionamento de cam�onetrus, 'a

iDistálâção de balneáriO¡g, 'e \sattiltá.
Fios" além do arranjo urbaní,sUco
dó' :iDarg.â,da povoaÇão ..

'I El/S,co],a ·de actore,s: ·e de ·enClénado,­
re;s taJl como pl-anta cujas folhrus

I ad 'deiSlpegarem-ISIe da árvore-,mãe,
vão pOlr aí ¡fora, '.cnar nOIvO/SI grupos.
,Mai>s de duzen,tOiSl e¡s,pectá,culos

,realizado\S em 20. ,anos pOislsilbmba­
ram ao, público ,a1garvi'0, ,e nãOl :s6,
o contacto 'com nomes, gr!l!ndes, da

dramruturgia. .A!Sisim, portugue,s,e,g
e .e·strangeir0/9 (António F1e,rreira,
Ste:iIl!beck" Fe-rnando 'PelSls-oa, Tche­
kov, GH Vtcente, MaiakOWSlki, Pi­

randelo, An:tfu.to Prutricj;o,. Romeu

Correia, 1!bsen,. António Aleixo" ,etc.
com várirus rep,res'entações ao ar

!iv.re '(reçordam<JIs <<Crustro»" no

Largo da; 'Sé; «.o 'Grande Terutro do

Mundo», de Calderon de la Barea,
no melSmOl l.ocal); «.o lugre» de iBer­
nardQ ;San:t-areno, na do·ca de Faro,
<�Mol'aUdades daIS' Barca:SI»" de mes­

Itl1e Gil, na Ala;meda), p-aJSI::aram
ne,sta.s duas .décad'a® per,ante o pú­
hlico, qu!}r 'Jios :te,atrinhos do Cír­
culo (Rua Oonis'elhe,iro Bivar), do

'.ex-.2{) de, Jan�iro (Rua do Alpor­
Itel) ou, IIlIaiis rec.e·nbe'mente, nOi !'e,S:­

taul'ad'O TeaJtro Lethes,

(OotteltK tI4 -+.. pd.gifl4)

Obras em Burgau
O SR\; Joaquim_ Bapt4:slta .Pedro

Correia, pretS'ideblte da Comis­
são AdminnsltrllltiNa dá Câmara die
VHa Real de :SaIllto Antóni,o', deli:lo-'
C'OU-i:;1e a ALa.:mKmt'e, '. açompanhado
do vogal da me:smà -Comils'são, ,sr._
,FrancÍ/Slco VaJrg!l!s, p'ara aipresen-

'

Itar ao «alcaLde» daque,la cid!l!de eiS'­

panhola, agrodecimento,s' pela viJs�ta
de coI'tesii"que.o niersmo,fize·r,a dl.ais
anteS! às au!to,ridade,s, viIa-reale,nœ/S. '

Ao deaemba.r,c!l!r" não, 'lhe ¡flOram,

- (.C� na 4.· página) _

O «DIARIO do Sul», que /Se pu­
blica em 1!lvo,ra transcre'veu

em «.fundo» o a�tigo '.«Com Os pés
fincados na terra»" que há semanas

publicámoo, do nosls'o prezado 'Cola­
borador A. VicepJte Camplnrus_
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CRÓNICA
DE FARO

Cinemas

farmácias
DE SERVIço AGENDA.

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alves de 'SOU\S8¡; e 31M quin­
ta-icira, a 'F'armâcta Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácía boxeurs»: domdngo e seguæda-êeíra,

!PaU!la' amanhã Almeidar domíngo «Uma ilha no Iteoto do mundo»;
MOD,t;�pro; .seg�nda-ieira: Higiene; terça-feira, «A trama»; quínta-reí­
terça,' Graça; ,Mira; quarta, Pereí- ra; «O beijo».
ra Gago e quinta-feira, Pontes Se- Em PORTIMAO, no Cíne-ñ'eatro,
queira. hoje, «A mulher dIllS botas verme-

Em LAGOS, hoje, a F'armácia Ihaso ; amanhã, «Zorro, cavaleiro
Nevem; amanhã, Ribeiro Lopes; do, da justiça»: domingo e segunda­
mingo. Lacobrígense: eegunda-reí- �fcira•.«IBalbúrdia no Oeste»: terça­
ra. ,sUva; terça, Neves: quarta, Ri- -fedra, «As aventuraæ 'erotic'!l.s doe
beiro Lopes e quíæta-feíea, Lacobri- três mosqueteírose ; quaæta-feíre,
genee. <�Canti:nflas às ordens, de vosselên-
·Em LOUU, hoje, a Farmácia cia»; quinta-feira, K<Tragam-me a

Av-enida; amanhã. Madeira; domin- cabeça de Alfredo Garcia».

go, Confiança; segunda-reíra, Pi-'" Em S. BARTOL.oMEiU DE MES­
nheíro: terça.,. Plinto; quanta, Ave- SINES, no Cine-Teatro João de
ruda e quinta-feira, :M;adeira. ' Deus, amanhã. em rnætínée e sQir-ée,
Em OLHAO, hoje. a Farmácia «A tainha do Karætés ; dOmIDg'O,

Ferro: amanhã, Rocha; domingo, em mætínés e soírée, «As víúvae
Pacheco: ,segunda-lfe:Lra, Progresso: aíegreæ ; terça-reíra, «Joe Dako­
terça. Olhanense ; quaota, FIerro e ta»; ,quIDta-fellra, «Ü\9 íncorruptí-
quinta-feira, Rocha. veis coatra a droga».
Em PORTIMAO, hoje, a IFarmá- Em SILVBS, no Cine-Teatro Sil-

cia Oliveira Furtado; amanhã, Mo- vense, hoje, «A espada Invencíveœ ;
dema: dorndngo, Carvalho; segun- amanhã, «Isabelia, a duquesa do
da-tetra, Rosa Nunes: terça, Días: diabo»; domingo, em mætínêe, «O
quanta, Central 'e quinta-feira, Oli- potro vermelho» 'e em soírée,vedra F'untado. «Amor em tons erótãcose ; terça-Em TAVIRA, hoje, a iFarmáicia -feíra, «Os cencauroæ ; qumta-éeí­
A;bo1m; amanhã, Cemtral: domíngo, ra, ,«tIm fi]¡me doce».
Franco: segunda-êeíra, SOUó1a; ter-
ça. Montepío; quarta, A!bodm e: E'IIl VILA NOVA DE' CACELA,

quínta-êeíra, Oentræl, .

no Cíne-Oacelense, amanhã, «Ga-

E VILA REAL DE SAN·TA morra»: domingo «A verdade da-
. cm '. 1.I� ,

quela n�te,»; quinta-feira, «iBrip-,adaANTôNIO, hoje ·e amanhã, a Far- '"

mácía Carmo' e até qumta..lfedJra a
louca».

F'armácia ea,i,rilho. 'Em VILA REAL DæJ SANTO

ANTôNIO, no Cine�Foz, amanhã,
«Véus de Bag.dad»; domingo, «Amar
não malta»; terça..¡fe,i,ra, «Valentões
do Oe<sIbe»; .quinlta..lfe:Lra, «Cinco pa­
tifes em fúm».

por JOA.O LEAL

HO [fUnDARlO DA «[ARTILHA MATERnAL»

FARO,
sede da Província-mãe de João de Deus, foi ponto de

Início das comemorações do 1.° centenário dessa obra
que didacticamente marca um ponto maior na aprendi­

zagem da língua materna, livrinho pelo qual tantas gera­
ções de portugueses aprendemos a ler e que foi a «Cartilha
Maternal». E o curioso é que, a despeito das medidas repres-
sivas que sabre o livrinho e +

.

.

seus utilizadores incidiram, já do 'que apoios te:m encontrado

que apenas o Livro Único era escombr?s, C?':r:tu:�ua a sonhar
«rei e senhor» transformando com o dia autentico em que a

o homem nu� padrão-unida- pedra primei�a seja lançada ..
de ele continuou tendo uma Importa dinamizar uma CI­

a�pla e fecunda utilização dade toda e que, efecU�a�en­
mormente para as crianças te, ne�te ano do centenário da

mais difíceis. Bub-repticiamen-' «?artIlha Maternal», o Jar­

te escondida em visitas ins- dim-Escola em Faro conheça
peccionaís, .� «Cartilha» sur- a sua efectiva arrancada.

gia .'

como
.
uma medida para

lançar alguns dos menos aptos
nessa descoberta maravilhosa I

do aprendera ler.
.

Mas voltando às comemora-
'

ções do centenário primeiro da '

«Cartilha Materna!»" a qué� ,

na foihouvesse um alheamen- .

to do público local,·bem se de- . CONSULTAS às 2.ao, 3.·', 5.a• e

sejaria que o seu número
maior fosse o lançamento da

primeira pedra do «Jardim­
-Escola».
Sim, 'leitor amigo, o tal

«Jardim-'Escola» em Faro, ba�
.

talha :de décadas que só agora
------------...

nos dois últimos anos encon­

trou promessas concretas. :É
que, desde os. terrenos prome­
tidos e que eram apenas pro­
me:ssas a tantos outros prome­
timentos, nos três últimos
anOs houve um evidente ava.n­
ço, com .pleno destaque para a

cedência dos terrenos pelo
--rl7tŒnldp_iõ e a' aprovação do

anteprojecto. Mas a mini e

diminuta Comissão que mais

Alberto Pires Cabral
MtDlCO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

6.as feiras a partir das 17 horas

SERViCE OFICIAL OIE3£L
BOSCH - CAV - SIMMS

MÁQUINAS ELECTRÓNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA
Ao seu dispor uu

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Tel. 23121/2 - PORTIMAO

Televisão
Algumas ,rubrric3G1 que poderá ver

no L" Programa da H. T. P.:

Hoje, ã.sl 1'3,,3-0 hO,r3i5;, «Os Robin­
sons suíços», série ¡fi1mllida; às 19,
«Era uma vez trêse : 19,:35, �<ks pe­
dras e >O homem»; 21,05" Mús,ica de
câmara pontuguesa: .21,30, Terra
a terra - minha gente, concuI'lSlO

(eeæão explâcætíva) , 22,15, Cine­

ma-,76, actualídades cínematográ­
fic·a.s¡ por Alfredo Tropa.
Amanhã, às 14,35" Falar de edu­

cação; 17, Concerto, pela banda de
músdca da G. N. R., com o progra­
ma, Suite ,Sin.fónica «Alentejana» e

Suilte LI!'rance.sa; ,21,05, Cantígarnen­
Ite, 1.° -die urna. série de 6 progra­
milis robre >O humor, <!liS canções
eo o espectáculo em Poetugaã desde
1900 a 197,5.

Domingo, às 14, «Herdy», dese­
MOO animados; 115, ,tal'de ode cineo,

ma, «ÜGi pequenos vagaouadosc ;

CONSULTÓRIO: Rua D. Car­

los I, n.O 11-1.0 Dt.o Tei. 23523 Em A¡LBUFEIRA, IliO Oine..ip.ax,
h()j'e, «A mrla do œmpeão»; ama­
nhã, .'«Onde iOO meteu a. 7.a 'cDmpa­
mIa?» ; domingo, «O garamão» ;
terça-.feira, «Sopro no coração»;
qua"rta-feiJra;. ,,"O ju!lticeiro da noi­
<te»; quinlta.-it1eira, '<�Brofi:ssão: -aVell­
turei'rc»> •

Em A!.ÚVOR, no Cinema Três Ir­
mãos, hoje, a.nl!anhã e domingo,
«,Veredioto»; ¡terça, quar.ta e quln­
,ta..lfeira, «iL'Mltraga¡}e».
Em

.

FARO., '11:0 Cinema Santo

:ln pois desnecessário correr António, hoje, «Casamento de pa-
dre»; amanhã, em ma<l:inée e 'soiræ,

O risco tão frequente de vol- «Amig6s�>; domingo, em matinée e

tar a .""""............__,"""'-�.............."__""""¥"",,,,,.4-"''''''"'-=, . ·«,Verão 42» ; loorç-a..lfeira,
de ter sido operado (,recidiva) «Conde Yonga, vampir'O»; quarta e

se a operação não for absolu- quinta-1ieira, «A linda. Pamela».
·Em LAGOS, DO Teatr'O Oinema

mmente imprescindível. Império, amanhã, «A !lOOte dos ge-
A evolução da técnica or- nerai.s»; domingQ. '«Jleremy, o .pri-'

topédica e os seus métodos meirc amor»; terça-fei'ra, «Amor,
.

od 't livre»; quarta-feira, «.AJs aV'entur3iS
maIS m ' ernOg perml em con- eróticæs do� 3 mOEtquetei,rŒ�>; quin-feccionar próteses cada vez ta-feira, «!Médic'Os e mulheres».
mais perfeitas que tornam Em LOUL:E, noO' Ci.ine�Teat:ro Lou-

possível resolver os casos de le.tano, amllinhã, «o campeão dOIS,
hérnias reductíveis com segu­
rança e comodidade e que usa­

das sem se notar debaixo do
vestuário, tornam possível Q
exercício norma:l de todas as

profissões.
Um Especialista observa-o

e presta-lhe todos os esclare­
cimentos.
Faça a sua marcação da

consu[ta em Faro, na Farmá­
cia BAPTISTA, para o dia 25
de Março durante todo o dia
ou em PORTIMÃO, na Far­
mácia ROSA NUNES, prura o

dia 26 de Março de manhã.

PORTl'MAO

ft OJ2rBtlo à ��rnia iá
010 é lerel!ária llmpre

Sérgio farrajüt,a Rimos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

.

.. cina Interna·

Demonstre o seu

carinho com prendas

...
-

-

DOENÇAS DA PELE
E.VENÉREAS

Consultório e Residênciá:
Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril -"- Lotes 9 e 10 ric B.

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

Morto à entrada da barra
do, la,vira por se Ibe ter
voltado a, embarcaçlo Vila Real de Sto. António
Um 'barco. de polveiro.s: de Santa

Luzia, ao pretender entrar na ,baT-·
ra d� Tavira após¡ -a faina de aJca­
,truZel�1, volitau-s'e, devido à forte.
OIlldulação,' O!1 tripulllintelS 'SIl'S'. Ma-,
'nuel DomingoL3J NuneŒ¡ (me'stre),
Francisco Mlliteus, Aldomiro 'Eusé­
biD da U?i!ed8ide Baptil'lita e Joaquim
Sebrustião dos Santa.s,. lutarllim com

as vag8iSl, !Siendo mai,s: ta;rde ,recolhi­
doIS por um barco mariSiquedœo de
œde paElSIaram para D ,barco ;salva­
-vida:s.

, O· ,J03iq1,ljm. Se.bastião dQS Santos,
mais ,trauma¡tizado' por haver lSIUb­

mergidQ, . foi 1eov3ido, ao Hœpital de
TaVira, onde chegou já morto. Ti­
¡lha ·37 anos; era c8isado e deixa.
do,�s, fUbos' de' pouca ,idade.

Credenciais para assistência
médica no DistritoDr. G. Pereira Rios
As credenciai's para IlISlShsltência

médica, que têm sido pa¡ssadats
nos Serviçœ Oentrai,s da CaiOCa de
PreV'tdência :e AbonD de 'Familia do
D:i;strri-to, paJSJSam a ISler obtid8<sl nois
'PootOiSl ClÍIli'cœ a que OIS beneficiá­
rios se encontram llifeotoo'. 'El"11:a
medida vi!Sa ir ao. enconltro doo inte­
re..<1E¡e¡�, dos: utenteiS, ¡facilitando O'sOO
acooElO aos cui'dados médicO!S.

Médico Especialista
Cirurgia Geral

Consultas di�rias excepto
�os sAbados a partir das 18
horas.

. Consultório na Rua de Sto.
Ant6nio, 50-1.° Esq., Faro. '!'e­
lef. 22100.

Compro
Em Faro, vivenda terreno

ou casa velha para construção
vivenda ou prédio. Indicar pre­
,ço e localização. Resposta a

Maria Fernanda Costa - Es­
trada da Penha, Lote 4-1.°
Esq. - FARO.

•

•

•

•

•••

III
•

•

•

•

DDICO ESPECIALISTA

DO INSTITUTO PORTUGOOS DE ONCOLOGIA

FRANCISCO GENTIL

DOENÇAS DE SENHORAS

Consultas: Ma.r�, 13 e 27. Marc8.ÇÕel pelo telefone
.

42378 - Monte Gordo.

Con8Ult6rio: Rua 10 - Monte Gordo, junto aos apar­
tamentos Monte Sot

MARIO

SAJAS,IRMAOS & CJA.,LDA�"

:',,_ - -- .' Casa fundada em 1928
.

OLHAO PORTUGAL

Em extbição (até domingo)

VEREDICTO
Não 'RCDDlS,. a men. 18 -anolS

De 19 a 21 de Março

DIÁRIO íNTlILO DE UMA MULHER
Não 'aco.ru". a men. 18 anOIS

De 23 a 25 de Março

CUIDADO COM A8 CURVAS
Não aCDDls. a men. 18 anœ

AR OONDICIONADO

Sessões diárias às 21,30 h.

Respoeibam-.se as marca­

çõæ alté às 21 hOl'alS

Roubos em Olhão
.

e Albufeira
Os larápios peneltrarern num es­

,tllibelecilJ:ruIDto d€! renda d� ma.t�rlaJ
de consbrução civii, ;,sruto na Rua 18
de Junho, em Olhão e pentencente
ao ISII'. Jo.sé dOi5l i&mtœ RUS'ro, ar­
rcmbando uma. ga;v� .de O!!lde le­
varam cerca de ;,s¡ed,s CO!!ltos em

dinheJro..
- Num e>SltabeleciiIIlento de elec­

;trodoméstlcos de A1bufel:ra, per.ten­
cOOJte ao :sr. Frrunklin Coelho, os la­
rápiols quebraram o vidro da mon­

'tra e, penetrando no, 'inOOrior, to­
rnaram conta de g.ravadQres!!lo va�

lor de cerea de 15 ccntos.
Alel'tada a G. N. R., COilioleguiu

ruta deter os aut'Ores dOl furto, OS

cllib()verdianos João Gomets Se.me­

do, de 63 anos e .Domingos TavaI'leS,
de 20, que ¡f'Oram remetrdos ao Tri­
buna.l. !sendo-lhe¡g apreenœdo o ma.­

terial fu¡:;bado.

SANTOS

VILA REAL DE ,STO. ANTóNIO

�I�
AGRADECIMENTO

RITA GOMES NENÉ

Sua família na impossibilidade
de pessoahnente poder agradecer
a todas as pessoas amigas, vem

por este meio agradecer muito
sensíbilizada a todos os que a

acompanharam à sua última mo­

rada, bem como aos que de quàl­
quer forma manifestaram pesar
pela sua morte,

AGRADECIM.ENTO
JOSÉ DOS SANTOS JÚNIOR

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer muito reco­

nhecidamente a todas as pessoas
que o acompanharam à última
morada GU de qualquer outro mo­

do manifestaram pesar pela sua
morte.

LISBOA

AGRA.DECIMENTO
MARIA BÁRBARA FERNANDES

Sua família, na impossibilidade
de agradecer pessoahnente, como
era seu desejo, a todas as pessoas
que a acompanharam à última
morada ou de qualquer modo ma­

nifestaram pesar ,pela sua morte,
vem por este meio fazê-lo muito
reconhecidamente.

MONTINHO (CASTRO 'MA!RIM)

AGRADECIMENTO
RITA CUSTÓDIA

Sua família agradece reconhe­
cida a todas as ,pessoas que acom­

panharam o ente querido à última
morada e assistiram à missa por
sua intenção.

Consultas às 2.··, 3.·' 4.·', 5.·'
e 6.as, às 17 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 ric Esq.o
PORTIMAO - Telef, 241 74

A. �mân�iD �e �liveirñ
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Vende-se
Em Alcoutim, 2 casas de

habitação, com água, luz e

quintal. Trata na Rua Barão
do Rio Zêzere, 33.- Vna Real
de Santo António.

118,
TV rural

•. pelo €.D.g. Sousa Ve­

.

lomo: 18,30. «A fo.1ha do acer»: sé­
de filmada; 21,15. «,Madame Bo­
vary».

Necrologia
D. Rita Custódia

No Montinho (Castro Marim),
de onde era natural, ¡fa1e:ceu a er. a

D. Rita Cw51tódia, de 91 aI!,os, viúva
de José Inácio Gonçalves, Era mãe
da.s¡ sr.

as D. Maria Gonçalves, D.
Oesaltína Ríta Gonçalves e D. Car­
melinda Ri:ta Gonçalvea e dOIS ISI'S.
Manuel Inácio GonçaLves¡ e José
Gonçalves; s¡Ogra dais ISr.a• D. F1a.lJ!SI­
tina e D. Maria do Nascimento Ba­
bóia e dos SI\9'. Daniel Rodrigues
Palma, António Martins Rodr�gues
'e António GonçwV'8¡¡¡ Correia.

D. Rafaela de S(lUSa Raminhos

'Ern Olhão, onde há muitos anos

.resídía, faleceu a s¡r." D;· R.a.>fa:eJ:a
de Sousa RaminhOis, de 81 anos,
víüva, natural de Vila Real de San­
to António. A saudosa extinta era

mãe do ISlr. prof. José Ramínhos
Cor.reia Dourado, noSiS.o antigo cor­

respondente e da ISII'." prof ..

" iMaria
Carolina de Brito Correja 'Dourado,
relS'identes em Olhão. O ¡funeral
<JOII8tttuiu :expressIva manifestação
dé ,pesar ..

D. Palmira Rosa

Faleceu em Setútbàl rea1iZando­
�se () funeral para Vila Nova de
Cacela, de onde era natural, a sr."
D. Palmira Rosa, de 66 anos. Era
mãe das sr.'· D. Maria de Fátima
-R0ISIa Lázaro, D. Alzira dos Már­
tires -RolSia e D. Maria Cr�Slti-na
-Rœa e do sr. Eduardo Rosa. Joa­
quim; !Slog.ra dos �rs. Joaquim An-,
tónio Gomes" José M:ariano, M'anuel
Lu�s e da $'." :D. 'Marla Lúcia Isa­
be,l C'I'IIsto Rosa.

Jerónimo Simão

GolllSltituiu llrentida manifestação
de pesar o funeral do lS,r. Jerónimo
IS1mão" de 86 anos, lSIar.genJto-aju­
d��n,te ",reformado, n'&tu.r-al �-V�la-­
do Btspo 'e há muitos anos ræl:den­
te em Œ¡�lliro. Deixa viúva a. Isr.· !D.
Maria JUISitina da Conceição Basto
Simão,. profeŒiSOl'a oficiàl 'ap'Osenta­
da e era pai do sr. JoãD jerónimo
BaJ31to 'Simão, i.nJs.pector da Policm
Judictária oe da sr." prof ..a Maria
JUS/tina de Deus lBasto Simão e 'so­

gro da ·Sir.a D. Maria Isabel da As­
sunção Neves lEasto Simão e do
lS·r. Manuel .da ;Silva Lameira do
Ouro..
O prélSlttto 'Saiu da igreda do Pé

da Cruz, onde D corpo æteve depo-
1S1I.lf;ado, para c cemiltério da Espe­
ranç8i.

D. Cremilde dos Santos Fernandes
Faleceu 'a Isr." D. Cremilde dos

Santos Fe,rnandelSi, de 72 anos, vi-ú-

(Conclw na 5.· página)

MOTORES
INTERNATIONAL

lolas
De 25 de Fevereiro a 9 de Março
VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
TRAINEIRAS:

Lesltda. . . . . .

Apootolo S. João. .

Péro1a do Guadiana. .

Mica . . .

Infllinte
F,lor do Sul

.

Vandinha. .

Alecrrim . .

Cajú ...
C'Onceiçanilta

72340$00
61320$00
41010$00
26360$(}0
22 7'60$00
22000$00
21640$00
16230$00
15400$00
3480$00

302540$00Total

I ALADORES PURETIC

De 22 de Fever,eiro a 4 de Março

OLBAO
TRAINEIRAS:

N 'Ova Areosa .

ESltrela .do SuI
Princes'a 'dD ISuI
Nova Clllirinha .

Rainha do Sul .

FarilSlOl
Nova Eis<peI'IaDça
Restauração .

Arda .•..
Pérola Algarvi·a
Agadão .....
Nova Sr.· Piedade
Maria ROI..� ..
Ponta do Laoor
Audaz
Ilha de Sonho .

Amazon'a
tDlial'Ill!Ulte

82675$00
70500$00
63500$00
46 750$00
39460$00
28 220$00
24200$00
,22420$00
:20000$00
17 ·300$00
15800$00
15050$00
14(}OO$oo
11'530$00
11080$00
2850$00
2500$00

. 1580$00

439415$()OTot;.a;}



12 - 3 -76 JORNAL DO ALGARVE 3

e
BUTAGAZ
PROPAGAZ

Possuímos oficina e técnicos especializados em repa­
rações de:

ESQUENTADORES, FlOGõES, FRIGORtFIOOS e

TODA A GAiMA DE ELECTRODOMÉSTICOS.

INSTAlJAÇõES DE ÁGUA CORRENTE E ELEC­
TRIOIDAiDE.

MONTAGENS DE INSTALAÇõES PARA GAS BU­

TANO/PROPANO.

QlUllffIido no ano traneact¿ as jor­
nais pubUcaram o resuãtudo da
pesca artesana; obtida velas< bœr­
COs fuserenses duranoo o anw à,e
1974, Q mundo ficou boquia'OOrto
de eStPanto. O quM 75 miZ contos'
Podia lá ser? Pe8Ca' a1'lteswnal?
Mas >era. E tanto as8'im qwe, em

1975. essa cifra foi aumernta¡la,
quaJ8e dupUcou.
Desita vez, a 1impor.t'dncia dol p�

æe 'OOndIido 'elevou-se a mais de 120
mil COint08., sendo de realçar a pes­
ca da «caçadQ¡}) por nwiio de aparre-
lhos 00 anzol. manJejaàos pelas
mãos ,erlmias âo« marítimos da'
«branca noiva do mar».
VMe bem do que elee eõo ctupa»

zoo. Vêda o res'ltbtaJào do 8'eu træ­
baüu: inS1/lllW, 8em atenãer a horâ­
rids nem Il ,greves; 8em reC1U8a8 e

a'T/'l)()tinações; sem ,extploraàos au

eæptorcâores. E, contudo 'eles maiS'
do que ninguém, terão Q' direito, de;<'
exigir do Governo rn.JeZhores co>ndi­
ções de ,trabalho. Poilerão reWinl-'
œiicar com ilnte>irœ jt/JS1tiça os melño-
ramento« We que nec�ta o seu

porto de pe®a (rpr�ttidos há:
mais de vinte tQhIO's sem serem con­

creueaâo«), porqwe apreæntam as

provas M seu ,trabœlho quotid4ano ..

A ates,tá-lo está o laJCto dJe, MOS 12(J
mVl contos citados, somente 44 mvl
serem obtidos na 'loIta da FU8'eta.
Isto quer dizer que, mais do do ..

bra ('T/'I;I1J8 muito mais) do p,escadJo
capturado. foé vendido no'IUtras la­
tas do pa¡£s" em virtude das más
condiçõ6'& emi que se e'mJ'o'n¡t!ra o

por,to ftlJS1etense. Mas, atem:ção os

númer� falam meJliO'rr do qlUe. a
gente:

'

'Pesca da pescada: (,«caç'adeira:s,»
que venderam para cima die :mil
c o ill t Q s): IF œ' anlCiis '00 Falclro,
10697144$; Pé'rKHa dio iLiz,
96147.16$; 'Senhor8i di a Orada,
9277054$; S&:> Oosme, ,7300 794$;
Estrela do' Ocddente. 7 OH 290$00; ,

'

Bétinho, 6 780 499$ ; Mestre VêIrí:s;
sdmo. '5231598$; Dora, 5197230$;
Flausma, 4 77,1 788$; lmor do Gua;;·
diana, '

4178386$00; Trlunfantê,
3 964 293$; Mar deFora, 2 134 206$;
Oonstantino 1841302$; OsvaQ�
,JOsé,'1726615$00; LüiciàJno PauW:,
16577,51$; iPaulo 'Luis, 1611419$;
ÃigUll!S Sa.n!Ca.s, J.. 438 960$00; Nova
A<l'OOSa, 1 3�4 458$00; S8Igrado 0>­
ração d;e J,esus, 1137 838$00.

Red€isl e polV013: (harcos que ven,­
der8im :p1aI'a ¡clima dle Q(UinŒ1'OOltos.
contos): Dois Manos, 1199' 183$00;. O qaerer do povo
Santo CondestáNeil 81r2146$00' iPi� .

noca, 80807'1$00;' Ana 'L'IlI�ia, de. ama ambulâaeia
802980$; Senhora da Paz, 782430$;

,

Maria A,rttlll', 776625$'00; Pérola de a S. Marcos da Serra·
BIas. 75961'2$00; Vita iMoTena,
7r52 521$00; S'8J!lta Maria lsaJbeI;
750823$00; ATagem. 745 875$00;
Praia die œ'usleta, 688 696$00; 'Dio' e
S 'O lb r i n h o, 688 537$00; Corça.
680688$00; Tónio lJuis, 001 37,3$00; .

Nova Amélia, 612640$00; iIDstrela
da Noite, 612 365$00; Lucirano João
588 970$00; RUi ManlUJel, 582 974$;
Senhora! do. iBom 'F1itm, 546 8'40$00;
Mén1!nha. 530 085$00; !Bom Ventoo;
51!2 045$00; OtiHa Maria. 500 952$;
Seruhora . de FãtiIma de FUseta,
504 304$00 '

I!J:JJdWidœ:ts: (haves e dorLs qué
venderam. para. cima de cem tOOIIl'"

taiS): ,T6lioa., 260789$00; Manjeri­
co, 220 807$00; São PedI'l() oe São
PaJUilo, 220 11J8$OO; Luisa Ailexrun­
d¡ra, 197331$00; 'Santa Heilena,
1699116$00; Antoni'eta Faria,
161786$,00; (Lidia, 1'56647$00; Floor

Após terem arrombado uma ja-
dio MaT, 1498'55$00; José Vicente,

nela, os larápioos penetraram na IDs- 140518$00; São Lucas, 119 331$00;
cola :D. MOŒliSO nI, em Faro, de

A'Il g ré Fa 118 532$00; Atrev:l.do',
onde furt-arram diveI1SQ material di- 114316$00; 0lllJC0 FMhas. 108 353$;
dã

.

. SeMOTa daS Navies, 107 728$00;. oUCOO, especialmente audio-visual Marri!a da CoIlJCeição, 103 195$00;no valo'r de cerca de 30 œntO'S. En- ATgi[da, 100 527$00; Â;'rmandoo,tre o mraJoorral roubado contra-lSe 100 003$00. Outroos rbaI1cos, não
mâ:quina de projeCitar, diapo;sitivors" menrcioruados, 1498'3460$00. Total,filmeJ5', d�scos, etc. Para além do 1204'44 995$00.dano que o roubo reprel£1entra para Reis tI,>Atndrade
o ensrino e para o património, pú-
blico, conhe,cidæs as con:srtantels, ca-
rênda¡,SI de ma;terial para utiliza-
ção, o 3JSiSlunto cria especial acui- Fernando Perel·radade pela razão de aqueLe :.ser lar-
gamente utilizado na Ets,cola, onde

p'
'I

�:��f=;�r!:t:���e��o�%�� IOtor da CODstruçao Civil :,
todólogos oe oorientadorers. Todo o serviço de pilnitluTa e en-
Curiosamente, o œStSalto deu�se na v'ernizamento e. ,oollocação, de papeL'ausência do guarda-nocturno que, Trata'r œm RAla F - n.O 10 1.°

por -doonça, fora força;do a de,ixar - Dto. - HOTtas - Vila iReal de,
o ,sIe,rviç{). Santo Antónlio.

Consulte

Aceitam-se trabalhos em todo o ALGARVE.

Rua Dr. Cândido Guerreiro, 50

Telefone 23032/7 F A R O

Coerência de
(Oonclusão da 1.. página)

antifascista'

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO COKAÇAO

CONSULTAS:

2.", 4." ti •••• feiras, às 15
bOt'u e 3.·' e 5.... feiras, às
18 boras, na Bua Baptista
Lopes, 24-1.8 Dt.o em Faro.

Telefone 26164

Pasmai ó gentes do terra

do que são capazes os

gentes do mar I

Roubo de material
didáctico em Faro

AGENTE EM 510

GUERREIRO,
BARTOLOMEU DE

CABRITA &
TELEFOME 45205

MESSINES:

GUERREIRO

ao serviço de mais portugueses

A partir de 3 de Abril.
2 vezes por semana;
Idas às .4.as e sábados.

Regressos,às 5.as e domingos.
Entre Lisboa e Caracas,

.

um grande abraço TAP.
Um novo rumo da :

Companhia portuguesa de aviação:
Consulte o seu Agente de Viagens

Em "pool" com a Viesa

(Oonclusão da 1.· página)

querer. A ambulância havia de 'SJUr­

gil'. Juntaram-lse emorço.s,. retomou­
-'se a Itradição perdida da realiza­
ção de urna fesltivriJd3Jde Ioocal, que
proporcionou o arrecadar de 'cerca

de 40 con:tQs, correu-<Se moDJt€G e

vales, pedl.:ndo œla'boração oe a

meNa do que era pors's,fvel; ItrigO,
milho, cebolas,. etc.
A ambu,lànc1a lffirgiu finalmen­

te e o povo de São MarcQs, da Ser­
ra fecZ a sua eIl/trega à ComilS!s.ão
Administrativa da Junta de Fre­

gue;sia, qUe o mesmo é di2Jer ao

próprio po'vo. Houve festa e a alé­
griJa de um dever curnpriJdo, um

dever que, afinal, 'se destina a 'ser­

vir mais os passan:tes qUe 03 ,re.::d­
dertltes. Falta ainda pagar oorca

de 70 contos, jã que no preço ini­
cial prevj¡slto houve uma diferença.
Aquela ve!'ba hã-de surgir, porque
o 'querem a",1 gentes ,�e 'São Mareos
da Serra e :todos nós o pordemos' e
devemOts querer também.
EntretMllto, o veículoo nece'1S1:ta

de ser apetrechado com equipa­
meIl/to dé oxi'géIllLo e material de

urgência, Œ>-aralelameD!te, vai come­
ç'ar a funcionar .em 'São Marco's da
S'erra um CUI1'::I(); de, socorrismo,
aberto a maiooræ de 15 anot31 e deSl­
,tinado à ¡formação de elementos

qUe poslSam -ajudar a cO'operar em'
todo um e..qquema de auxíl-io na tra-

gédia dos 'srirus1:rados.
.

No Largo 1.°de Maio, em 'São
Mareos da Serra, em pleno e autên­
.uco Algarve, em redor da sua e

«nos.::'a» ambulância, aquele povo
era a imagem de quantos, anon�­
mameIllte, com o 'SleU esforço, tra­
balham po"!' uma ,sociedade ,melhor.

João Leal

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(BOCA E DENTES)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia..
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.0 - FARO
- telef. 25855.

,eu. Amigos e camaradas democra­
tas que, como eu" defendem o me­

gente" longa de cerca de meio 'sé- lhor que podem e sabem OSi ínte­
culo, na «longa noite de negridão reeses daS' clasees maís desprotegí­
fascista». Ninguém correu com da¡s 'e desprãvílegiadas que existem,
eles, ISiabendo-ls;e que não seriam os que são os que pertencem il elasee
bons e necessários ,servidores de itrabalhadora.
que a «Revolução d0i9 GapLtães» 'Faço·o sæm ódio nem delSeijœ d€!
carecía, Na generalídade, não fo- vingança, O ódio er a vingança não.
ram perseguídos, nem por suas opi- têm Jugar no petto dos antif,a:sdlSl­
níões, nem por 'SUI'lIS acções do. an- Itas sdnceros e conscíentes, MaIs:
tes e após 25 de Abril. Oontínua- faço-o 'com espírtto critico, com
ram a usufruir direiltos de cídada- deiterminação,!Sem petas desneces­
rua, íncluíndo {)IS polítícos, Nin- sárías, com uma forte vontade de
guém COI!lISrt:a:tOU que �h€!s tenham míljtâncía democrática, E preconí­
retirado o direito de voto, por suas zando sempre uma unídads de Ito­
ídeías poljtdcasr claramente adver- dOLSt os símples, de todos os demo­
,sas 'às que nortearam es homens cratas, de todos 00 traoalhadores,'
que ,Unham feirt;o a '«iRJevolução dos de todos os all/tiLfasciJs1tas. ,E isto.
Oravoso , ,E :todos 'eles puderam vo- para. que, dentro desee fOliDe espi­
tar lívremente, nos partidos da sua rillo unttárto, possamos unir a nœ­

símpatía, E eu, democrata, antí- 'sa força, 'a força de ItOdOt31 0'S tra­
falScils:ta ,deSld:e sempre, não pude, balhadores, tomá-la de tal maneira
então e ainda, votar! Era um exí- forte e decísíva, que pOOISla Impedir,'
lado, itínha mustes anos d,e emigra- para 'sempre, 'O retorno da peçonha
ção, não preenchia ,as, c0'ndições da ¡fœSlcis:t:a, da víbora faisciiSlta. do tero:
lei eleítoral., . ror f:aJ3rCllslta, a este belo !Pars 'que

:Se falo nilSlt<>" agora, é apenas é o nosso, e que ,tanto am0'! ,E que,'
pam œlembrar a certo.s amigos também neSlSiIlo unfão d� todo,g 0'.&
pe&"'Oai:s que lerem ,estas lilnh8JS e antifa:s,cl!S¡tas, se ,poSIS8J.levar a luta
que lSe têm ilnisurgiido, ,com deSta- ma�s e mats adiante, para que, com
gradâ:\"eLs COIIl/ootãrd.ots a meu res- a Liberdade nOlS: olh'Cl!SI >El no cora­

peLoo" :pelQ que 'àsI 'vezes ,es:crevo e ção, 1£le poSISa conquiigt'ar uma so-
_pul;>Hco nes!te Jornœl dai Algarve, dedade ISIOciali.;1ba; em que toda a
�ri'tic8J!ldo illo posição que tenho ItO- 'gffilte pOlS's!a viver 'comO' uma gran-r
mado, de a!taque il doutrina fa;sds- de e unida familia, lutanoo e tra­
ba e aos que dela S,e :!:ervtr.am du- balhando para um me.."'IllO objecti­
rante {lerca de meio séculQ da HÍIS"

,vo, para um fim comum: 'o de uma
tóriia pOI1tuguesa. IDsIcrevendo aiS- soci'eda.de ,em que cada trabalhador
sim, agindo asmm, creto que é a

po'sSta seIl/Ur-IS1e lS!enhor do lS1eu pró­
mais JUBlta e hOtneslta, posição polí- prio destino, urna sociedade 'Slem
üca dia minha paI1te. E :também a

opressore;: nem oprimidos,.mais coo!'en:te. 1st<> é, a de ISler ho-
nersto comigoo m�o. E, por ÍlSISIO, A. Vicente C'œmqJinas
l'elspeJ.:tar-me, falando e œcrevendo
O' que �empre, pelllSeri 'e lS'enti - maiS

nem sempre puoo exprimir. Muito
do que 'e'screvi: durante anOiS', lon­

gos an031, para joornaA:s 'e revistas,
perdeu-lSle no :traço verInelho da
censum :salazari:sta. E muLtos ou­

tros escritOiS 'que puderam pruslS'ar
�.9 estreiltas malhas da oen\Sura, :ti­
v.er:am antes que 'ser auto,�amrputa­
doo auto-mubillados para poderem
eJSIc�par por eJSisa.s 'ætrettas 'er re­

p l'eISlsriVaIS malh3Js.

POritantO', se agOIra escrevo e pu­
blico aI1Ugors:, nos quais expresso o

meu sentiJr, ®tacando ideias eo não

in<liNiduœ, cr-iticando, acções, des­
ma;scarando rmistificadoNIIS posd­
ÇÕelS, faço-o, cQn;s:c1e;Illbe de ,que é

eS\Sle o meu dever de democrata, de
mili,tante an:tiLfaJSlc�5Ita. ,Faço-o de
cara lavada" de cabeça descobeI1ta,
digno de mim mesmo, sem mooti:­

ras nem a.trapelœ, coerente com as

ideias qUe delsde moço perfHhei e

pelas qU'a�SI me batí 'e me bato,
Combati por 'elrus, e combalto por
elas, por Ea;ber que !São as ma�;;

justas 'e neceslsárias para a defesa

dOiS iIlIte:r.eJsISIeS de :todos ()�I ¡traba­
�hadoresl.
Nunca me mCl!veram, ne'SISa potS,i­

ção anMf'aiscista, intereSl�<es pes­
is'oailS. Quem me conhece maiis de

peI1to s,abe qUe :aJSIS'im é. 'E 'Sle com­

bato, naquilo que eŒ1crevOr, a 'reac­

ção e os' qUe a s,ervem; SIe combaJto

naquilo que escre,vO' o f.a:sckmo eo'S

seUis 'servidoreS!, é porque, 'E'ei ,que é
necessário 'combaJter essa doutrina
de rterror e de opreô1são que 'banto
t-ol'tura e explora o povo Itrabalha­
dor onde quer que Ste tnrEltale, e,
também, porque Itenho respeito por
mim própr�o. É porque continuo a

merec,er a conf�ança dQs meus ami­
gos oe camarad8Js'r lutadores cOrmo

-TA' .

TRANSPORTES
AÉREOS PORTUGUESES

Quando al b.urocracia se

transforma em ccburrocracia »

(Oonclusão da l." página)

e d(j 'quemv dedlxa perceber que. o SiT.

dirootor nunca; fJISItará para gente
tão reles...

.

¡",to é m;a;Z doisl horm.etn&. Existe,
porém, outro mœl e elSse g>6fT'ado pe­
Za pr6priœ orrgamvzação. No prOIgra;­
ma da te:leviis'ão moislt'r<llOO-t8i8 'toda
uma 'série de or,ganis,moo públicos
que 01 r64torrnado' ,tem de perctYrrer
para regœl'Ezar o lSieu œutomóvel. BOJ­
lJ.e.mor.sl q� 00 reto,rnœdo�i \Somam

qualquer coiro 'co:mo 300 'II'IIÍl. Be
metade 'trouxeram carro, aí tema8
150 rrWl arwtœm6vei.Sl à espera 00 le­
galização. Ora, 0tS leitore18 repara­
rœm no número de funcionáriosl que
�sltã1o effIJcarregaà08 de wgoilizarr
eSoS� 150 miVI veículors'? Eu não
cheguei a. ccmt'ar 15 ... £ claro que
o funcionám, de duaJS\ uma: ou pre­
tende desetmpenhar o 8I6IU cargo
com todOi o. zelo e em breve se en­

contra a banoos no A�to de B. João,
ou no praJdO' do et,erno repouso -ou
entã;o dese.nv� uma táctica de­
fensiVa do «eu não fi;z œ lei», «é
œ�im que el8ttá determinado» e (JIU'­
janàa;s., ..

O mœl é quando o pWbUoo consu­
rnd40r chega a um ,locoil, vê coon 08

'FleuS' pr6pri;o;s olhoo 15 funciOMá7'iol!
debatemdoooiSle coon 150 mil requeren­
:t6.S1 - e aindœ tie atreve a resmun­

gar e a eœ1igw que o j'Wneíornári,.o
£leja um SlU.per-lwmemv OU um 'Sam;to.
Porque na v>6fT'dade, o povo ']JO'7'tu­
UUê': é bwn., paciente, dotado de
æpíriJto civVcOl - maS' resmungãJo
!lœ quinta casa. E MS' temorsr de 1W!S

colocœr na pele elo po:bre funcioná­
ri,o que, desde aJS' 9 e meia, já des'­
pacholU 20 relquerimentoiS1, todos
figuais e vê na sru.a f.rem;te mœis de
50, todOtS iguais, e :termoSI obr�gaçã;o
de manter a pœciênci!a do pobre
hO'77ll8m, ou mulher, emv ,ootado de
humana regularidade. O que, rw,

verdœde, aborrece, é ver 'Sr718,. fun­
ciomárioo rs¡em nada que fazer e

adoptando mane1;ris1mo'& in�viotáveVs
em pe¡s\SO'a/i1 I1JtingidaJsr por trabalho
superi,or às, forças humanœs' ...
Contando uma anedota peSIS'oal,

riigorrœæment-e autêntica e eIS,ta 'sim,
de.m01VSltrœtiva de hillariamite burro­
cracia, Iterm4no.
Quwnào quw twar camta de COln­

dução de œwt�Sr, informaram­
..me que tinha de juntarr ao reque­
rimento det61'tMnaàoS' papé1r8, mtr4!t
()lSl quais æntidão oomprooaJtiva de
terr sm œprovado no ea;ám6 de

quanta c'[.œs'sIe. Na œlitura, era de­
legado do Procurador da Repúbli­
ca, cargo para o qual a leti ewbge o

li1cem.cilœm;ento em Dir61ilto, que por
:sua veIZ exige () curso< liceail q.ue,
por 8£IU twrno" eœige a escola pri­
már1la . .. Juntei, pois" ce.r.tidão
CompTOIValtVvœ de ea;ercer a funçãJo
de Welegœdo � e foi-me recwsado o

requerimento, cwn. o motivo de não
,ter f61i,to prova de ter tido aprova­
çãa. no eœœme de quarlta clal8s.e. De
nadl1J ,me vœleu repetiir a -eœpli1cœção
que deiœe>i. referida. A nada 0tS bur­
rocrat'as' ISle moveram. Então e por"
que tinha; Umiœ c6T1tidão cDmipTooatil­
va de !ter fmlto exatme de quanta
classle., obtendo arprrovação, juntei
esrsre papeit a:o meu proceslSrO. E foi
fazet/' exa'11!le um licencVœdo em di­
rmlto, que terve de -prewar que. ,tim"ha
pas8lœdo o eœame de quarta clœs�.;.

[-srto, sVm, iisrta é que.w ,tOIf'na afU­
Uvo Ie. ,tem de :s.er combatido. O fun­
ciotn4rio recws¡a·IS:e. a ,pensar, recu­

'sa-se a raciocinar, faz CO!'l'1U) ISlempre
se fez, obedece à leMa da ileiJ €i não
CO'lV8'egue per-eeberr (ou não' quer
dar-æ I1JO :esforço de :pe:reeb>6fT') que,
feiJta a prova de certo a.contecilfn.e,n­
Ito toil, faz prooa nreessária de DIU­

tro - Ie. ctYntinua, teimosam.el1.lt'e,
asnœt'ica.tmemltB, exi:gmdo I1Js duœs.
[-8ItCF, t81iim, é mais, que 'buT01crœcia é
burrocracia. MaJSr quando eIS1ta bur­
rocracia reslUltar da defesa da vWa
da funcicrná.rio sobrecarregado de
HJrviçCF, ,termolS de ter pacrencia e

ajudarr 0iS owtroo a 8IObr� ...

Arfons-o de Crus.tro !Mendes

Cruz Barata
ADVOGADO

Escritório: R. Teófilo Braga, 72

Telefone' 19

VILA >REAL STO. ANTóNIO

Trespassa-se
Salão de cabeleireira de se­

nhoras que dá para outro ra­

mo de negócio, em Monte Gor­
do. Bern situado. Motivo:
doença do proprietário, que o

impossibilita estar à frenté do
negócio.
Resposta para o te1ef, 42144

- MONTE GOROO.
.
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Vítimas de acidentes I
de viação ! Mobiliário Metálico-Artísticoo TAT o v
Ao descrever a curva no cruza­

mento da E., N. 125 corn 31 estradá
de �gação ao, Aeroporto de 'Faro,
despístou-se O' triciclo motorizado
em que lS,egu�a o :131'. JOIS'é CU/st6dio
Correra, vulgo «José Grosso», de 65
anos casado, comercíarsts, natural
e resídents no Montenegro (Faro),
o qual foi bæter com a cabeça nos

resguardos do víaduto, precípítan­
do-se depois neste, Conduzido ao

.

Hospital de Faro, chegou ali jã
morto,
_ No 'Sáitio do ·Troto (Loulé) um

automóvel conduzido pelo er. Joa­
quim Correia de Olívedra, de Odíve-
18Js, LIsboa, colidiu com ·ru bícícleta
em que aeguía o pequeno FiJipe
Barros de Sousa João, de 11 anos,
filho do sr. Jœé So,U1Sa João e da
sr." D. iMaria Valentina Januálri�
Barros" ali residentea Gl'aiv'eme:ilite
felido, 'o joV1em dcIiJsta fu� -levado
par-à '@ hoSpital de Faro, ma¡s S'U­

cumbíu pelo camdnho,
,

'

,

_ Na a<11:rada para Flaro uma

camãoneta da Camionrugem Tr�
fec, carregada de cimente, e que
era conduzida pelo sr.' João Pereira,
casado, natural e residente em C1a-,
ríanes (Loulé), despístou-sa e caiu
no fundo de uma .rævíma, Do acíden­
te resultou a morte do motoneta e'
f·eri.mentos graves num passægeíro
qua foi ¡:¡ocorrido no hospital de
Loulé.

Para o lar, terraços, piscinas, jardins, na decora­

ção, etc.

Modelos próprios e execução de trabalhos por dese­

nho e encomenda,

Fabricante:

MõVlE1lS GREGóRIO

FUturas instalações: R. Vasco da Gama, 61- Lagos.

CIRRI" tie l",S
COMíCIO DO P. C. P.

No dila 7, illa Cilisia da Cu�tu'ra
houve um comêcío do P. C. P. a que
presidiu F1rlliDcisco, Mdiguel, do CO­
mité Central, que após Iter iSddo
.apreisle!llt:ado pelo lac<JIbr.ig¡en:se S'e­
baetíão Cabral Valente fadou du­
r·amte uma hora, dizend� da orien­
tação do partido '18 dos fins visados
para aêcançár os \SIeU¡gi objectivos;
reveíando-œs destfavolrãvel à acção
do VI Governo, aporando 8J decisão
de o MDu:>/ODE não concorrer às

eledçõel3 legisJativ8JS é consíderan­
do prejuddcíal à implantação do so­

eíalísmo a formação, de novOISI par­
,tidos 'e a divj)são de outr{)ISJ ditos
de ,elSiquerda. A ¡sesl;,ã,o que se pro­
íongou por cerca de 3 horas com

o dfáilogo æberto a. itoldotsl 0iSI �d5-
Itente's, decorreu sem quaâsquer in­
crdentes" «íedxando todos 'bem dm­
pressãonadoe,

POSSE DA COMISSAO ADMI­

NISTRATIVA DO HOS'PITAL DE

LAGOS

s.

TOVOTA-com
--

voce

Em sessão solene no æàão doo

Paços do Concelho, f'Oi empossada
a comissão .adrníníætrætlva do Hos­

p�tal de¡ Lagos, que, sendo obra da

Ws;ericórdia, passou a es;ta;r nacto­
nalízado, talvez com vantagem pa­
ra OI!'l carecidos ide assíetêncía, por
'Üi.;J 'encargos 'em que actualmente

importa a manutenção de um hos­

pi/tal, como o de Lagos, não .ge ajus­
lt8Jrem, iu'!1 repeiitasl de qualquer Mi­
serãcôrdía, poilS os prédíos que POSl­
sui por dádivas die henfcitoretSl, não
têm, illa maíoría dos cases, rendi­
mentos actuaêæadoe, e oS que ser­

vem os lrOlsq)ttaig raro se compade­
cem das necessídades alhelas, exi­
gíndo portanto a's lSalãriolSl fiXi8JdOlS
por ,ledis actuældzadæs €[I} .remunera­
çõea, ID1!Js não ern produções'.
Os empoasados drs ..

'

Nunes da
,SiLva e NOIbre" chaf'e da secretaría

Catalão, encarregado 'geral, Jesé
Cal'IOlS1, e provedor da Miisler�cór­
dia, J'aime iPal!hinha,. prometem pelo
dinamismo de que 'estão pOSlSuÍdos'.
O dkeCitOlr ,de 'saúde, dr. Levy Gui­
marãæ oe o dr., 'Simõe¡s que presd­
diram ao ,acto de pOSzle, ddissieram e

<b3iSltante para illOIB 'convencermOIl1

'que da Direcção GeŒ'al de 'Saúde
ou da [Previdência podemols cont'ar
'com apoio, para manutenção, con­

digna, ætando já previ:stQ auxilio

para OIbr8Js de iMllIpliação no <terre­
no cOlntíguo ao hOlSpttal, ·acltualmen­
It� pO�le do iM'IDiistério do Exército,
miliS ém viiaiS ide transfe:rência papa
os SeiryiçOlJ ,(j� 'S.aúde,
F<J'cado 'que foi o '8JSlSunto dObsl que

atingem a terceira idade, ficou ru8-

�l)nte que a: meSla da Miislericórdia

apreslente proje,cto� ,sobre o que en-o
teillde por mails 'V'iáv:el para 'O 'ef,ei­

to, mto ¡Bier pOSlSlÍveil a cOIlll!ltrução
de ,residência adequada em te,vre­
no qUe a M�£lertc6rdia poolslUi no

RoSt3�o da T,rindade, e Iba�vez um

pavHhão para os ma,iis¡ doentelSi jun­
Ito IliO Hospital. Hã, po�s, Ique aler­
:tar OSI irmãOl� da Milsericórma no

'seilltido. de não des·cuvarem o p8Jga­
mento de quotas, visto que a resd­
dência para. '8JS pei£lSloas da terceiro
idade intereSls� ·a irmãos ou nãQ,
e .será poBlS1vel pela vontade de
,todOl� os lacobrig€lIllses.

100mais aospoupa

,�� (AlGARVE),S.A.R.l.
PORTIMXO LAGOSFARO

Factos e ImagensA permanência do presidente!
da Câmlra Municipal :

la' (C()fY/;olusão da i» página)
de Vila Real de Santo Antunlo ii

,tmmbém corm certo êxito, naquela'
em Aiamonte Vq;la, ·no paff,co lID Glória Futebol.

Clube, no roilão da C<1pi<tCl/ntiJa 00,
Porto, mo pœ'lco dOl Parque S. José
(actual. 's'ede do LusiJtamo Fute¡boil

postos entrlliV€lSl, pelo que imeiliata- Olube.), e nœ «færa porpuJaU..» que
mente Ise dirigiu, acompanhado do' neiS8� ai�tura 8'13 reœ14!zOlUo em LOIUM;
sr. Vargas ao «Ayuntamie·nto», a ( pe,raJnte n'!.llmiei1'o�OI púbUico qUe lhe
fim de dar"cumprimeillto ao m<JUvo: prodvgaliizoru a;plaWsloIS'.
que o le·vava a EiStprunha. Todavia,' 'AmbOl.9 'O� grupO'8 CorwiiSi 8IU11gi-'
encontrando o «alcalde» na rua" ,rum:: ¡J¡€JIlJi,do (!iO errutwsrias'lnO e caro­

pr6ximQ do ,«Ayuntamiento», ai �he 'lice do .sœudOISIO 1fIUl,6lSItro e catego-'
aprelS<entou (lIS agradechnent<J\s' pela; rizado vihUnli<s,taJ José Saraiivai Rooa.,
atooção que tivera desl.oc8illdo-1SleJ à que ,lhea diispe>nslOlU muilto dó lS'eu
Vila Pombalina, com o fim de ,ISe ¡ ,tempo, com re.slUUœdO!& que¡ dece!T'to
eISItveilta,rem {)iS laÇiOO1 de amizade �n-' o '8.œti)sf�zeram,
tre os do.Ls povo's viziillhœ. "AqOlntooeJu iJslto há cerCa de, WIn

F,eiit:8iS as despedid8is, 0151 membro,g" qwainto die ISléculO! e V1<1a ROOJ de
da Co:mli.s!São Administrrutiva diri- í �wnJto, António vó1Jta aJgorà à te.r ct
giram-LS'e a um café e, quandO! .LSre: pOlSlSiibüidade de plOs'8IUir um orfeão,
preparavam para :tomar uma ,be-: que não ISIÓ corntribuiria palra de.s,ern­
bida, foi o ISil'. Correia ·abordado: voliVer a 'CU�turu mwsicat daiS" mt6-
por do�� poUci8is', que o ,convidaram, ræ.sadOiS e dai pOlpular¡ão em geral,
a acompanhá...los ao· posto ai:amOO- I co� pode:rva s8rvi'r di;¡ embaiiixador
tino da -Direcção Geral da Se,gu-,' 1:t11tísltlJcOl da Vila PombœWna ,em
rança. LnterpeJ·ado pelo comissá.ho 3

evern.tWCJiiJs, cUgreslSÕe,.s, pelo P� OIU
ISlobr,e o que ltinha ido fazer ·a Afa- eSitr.angeri-ro.·'

"

.'

'.'

monte, esdâreceu .o motivo 'd'a! Vi- . ,Surge f!lSlta pOlSlS'¡'b4<liœadi'Í corm a

IS'tta; no ¡que foi depois cor,robora�o rec6!r/Jte fiœação .no extr.emo-Bota­
pelo «,a;lcalde», respondendo ...1he o vernto œZg� do 8,r. JaÕio Lœfã,esl;comil'l'sário que a lSua entrada em· 'peiSISQŒ dEl (()SISIÍnœlœdOl.9 dotes, amtÆsitii­
Espanha estava int'erdilta em 'quàl- ,coo, ŒOI que, is<ŒbemCM, lJ.aisitante in.tte-:
quer, fronteira C,om PoI1tugal,. hu 1.11e1S1SóllIdo nœ crikzlÇão, de um grupo
me;:mo pe,las de Fra.nça. Bediu en-

. ¡,wfeónvco, al que poderá '8IeIguiJr....s:e,tão o 151I'. Gorreia explicações para ,al de, uma¡ p6quetnQJ i:xrqueJstra, de..siti­tal determinação, que não' lhe fo- 'nada al coaidjuvar o cornjunto cwal
ram dado8Js,.

e, ilnclUSlivarwenre, a we uma escoila
Segundo o viSlaido, a atitude dæs ,:de' .rniÚ.sWa, omde s,e.rrialrn; minilsltrœ-"

autoridades elspanholas dev·er-lSle�i:a 'dœSi, a;p6S1, OSI f3¡8itudo.s< de tSl()i[.fejo,
ao fa�to de não hav·er ele proibido n;óçõelSi de piamo', vio,Wno e outros
as manifetSttações do povo vila-,rea- ,msltrume.ntoo
lense, .a quando da mOorte dos cinco I Na \S1Uai juve;n,tude, fOlÍ 01 !3'1'. La­
patriotBi$ hasco's, manif,eISltaçõe¡S que fõelSi 8!UJb-r6lgen.t1e da Tuna Acœdé­
na mesma al<tura se v,e'rificaram
em numer()S8Jg oU/tras, terras por-

'I1IIi)oo ae COIiJmbra, ao ,tempo d�rigi­
da pelo ætudamte, de MŒte.mátioa

tuguesas. D
Em face do (l,corrido, 'espera-lSe

. José PaJiis, de Al.med!da e SÜ1>a,
que o nosso iMJn1¡�téI1io dos Negó- que lihe conferiu gramde notorieda-,

ciols ,IDsltrangeirœ tome a:s medidals de. PaJSiS'aIndo. Œ reostidin" emMoçambi.­
que na circunstância forem julga- (J'!1'e, {lil� e:::oorceu dwe.11&l1ls' aIC1tvvi1da­

d8is acoIllSlelháJve'l!s. af!is, da 'CUnho art1sltVoo, em orfe'õas,
g¡up� céwilcOisl e� mclWsivamem.te, I

.----------.....---- ; na; MtUoidÆfWS'ãío, o que, ,tudO! jW/1lto, ¡

lhe cOinfere a experiênciiœ Vndislpen- I

¡3OOel paira pOlder' l(?IJar WOOtllte, a'ilouvável imic1JœtVv<ii a, que meteu
ombrOl8. em'Viliz: Reail de Samto Am­
:tónio.
A c<mered;izar....se o orfeãol (e pœra

is�o apeilaJ-is,e¡ para ai boa 'VIornta<de
de quantOlst \S!8 '8m.tam. elm Condi!çÕe8
e com diJs!po,sti;ção de collaborar) , :

funciatnmrá no Olube NáutioQ< do'
GuœdiIŒnŒ, de qUe lS"e ,torrnará uma·

da,st iSlecçõelSi. AS! iln.scriçÕ1e8: �o grá­
,uiSi e .poœelm 8er fe4Jta.s< na s.ecreta.ria,
do Náutico.

','

D6ISneceslSl£Írio noS! parece encare-;
aer œó1 vantagerrns: de OII'diem, forma- j
tilVa e cu�turœZ que poderão ,rooul-:
tar _' e rrião apenœ81 para '00 jo�;
Ve>n.sl, m@ também para 0ISi aduJ-,

.. tOlS _ dœ criœção, da. orfeão, orque&­
tra e escola de '»l!ÚISioa, pelo que
daqu; 1UJ\SI peT.'l7t!iJtilmoSi formUlar .srbn-

'

ClemS' votoo de qUe a iniciœtirva fru-·
·tifique, - C. da R

.. ProMemas �e saneamento úato�.8 no AI�orve
I de aoastecímento, que morrem mais

I cedo do que sería normal e preci­
samente por falta de conservação,»

: Acerca dos técnicos que partãcí-
pavam na reunião com o secretãrío
de ·IDSltado, quilS,emOiS' Isaber 'SIe, para
àlém do� que mtegvam o GAPA,
'seriam contaCitaJdos outrosi, nomea­
damente, Os d!4s, autarquias locais
Ne�te ruspec-to, dllsls'6�nos o membro
do Governo:

«oNesta primeira fa:g.e, pensamos
ter aqui \S!Ó uma ligação, um con­

tacto com o Gabinete, porquanto
¡temos a ceI1teza de que o Gabinete
,fem feito rtoOOs os cont·acros

.

com

�9 'autarqud'wSl, estando pOI1tan,to de
pÓ'.�lSê' do:SI éléiIÍllen!tOl� para. ,e;s¡tà. 'pri­
meira fase.da,d'ils.cu:si9ão'. Em fases
fU/tura;g,' ¡terã que haver reuniões
com' a.SI autOoriJdade's larcais. Mrus �,ISO

l!1a�, adiante, poltsi agora parece
não haver elSl.."]a nec.essrudllide, jã que

I
,temos conhecimento de que o Oabi­

, nete .tem man<tidó eSS31S Ugaçõe,s e
eDtã ,senhor dOIS. problema'sl:», '

(Conclusão da l." pági¡na)
" a região se va.i1 integrar nessa po�
· IDtica. Como se sæbe, fOli aprovado
em conselho de mtnístros um diplo­
ma ou um parecer que permilte a

criação de regiões de .SI8iIl€affienito
, <básico ruo niv,el do PaÍIS'. Entretan-

· to, o proprio, Miillistério do Equipa-
mento Soctàl ,sofreu 'aLberaçõe's,. d€lS­

I dúbrando-ISe em dois 'MinisltérioiS e

� criando, outra vez, o'MintSltério da'S
¡ ObMlSl Públicas e, noMinistério drus

Obras OObliicaB, surge pela primei-
· ra. vez uma 'Secr€ltaria de 'Estad.o
..

totalmente vo1tada para OIS proble­
milis hIdricos 'e de saneamento bã­

sico. Chama.;SJe, por hSiSO mesmo,
Secoota.ria de El:itædo de RecursoSl
Hfdrlcos e 'Saneame:nto Bãsico, Ne­

la foi criado ·um 6rgão especifica­
mente voltado para tailS pr()h�em8iS

·

_ ao Direcção Geral do Saneamen­

to BálSico _ que está neste mo�

meillto a de>SlenvOolver, atI'avé,s! da

Sec.retaria de IDstado, uma acção
muito di:re�ta" procurando pôr em

práit.tca ¡eslSla. politica illacional. As­

Slim, 'quer definir ,regiões que te­

nham autonomia própria, embo,ra

tnterligadBi'l aJtravés de um órgão
central que permi:ta diligenCiar re­
soLver 0iS! problemrus de -ab8lSlteci­
mento de água, .redes de 'esgoto,
tratamentos de e's:goto, recolha e

trrutamento de lixo'Si. São as,tas a:s

trêS' pvincipadJg aotividades inclui­

das nOEl problemas 'de 'S;aIleamen!to
'bá;s,ico.
,«NeElte ·contexto,. lS'entimos neces""

sidade de nolS! deslocarmos ao Al­

garve para ,e¡g¡tudar o problema em

éonjun:to com o Ga,binete e· ver co­

mo poderemos insle'rir u.m órgão
autónomo, cOom pOSlSd'bil:idadet�· pró­
prias de rasolução lo.cal, em liga.­
ção muito direota com o'Gabinete

-do Planeamento, com vi'sita, di'ga­
mos ao planeamento de todos ()IS

problem8Js .relacionados co.m o sa­

neamento hrusico, à sua coordena­

ção, e" por 'isiSlO, aqui €l!:tamoo,.
.

«O problema tem de rer hoje
equacioill'ædo, dil9cutido, pens.ado e

'num' fUltur.o muito próximo _ 15

dilli3 a um mêsl _ contarn!o.g poder
'tomar uma deci,são quanto às €¡Si­

Itrutura.s que se pos:sa criJar e Vir a

definir para {) ALgarve, com vii%a.

à resolução dQ�1 lSieus proble� de

SIaIleamento háslÍJco.»
TendÜ\ ·chamado a sua atenção

para as ohræs e·m eX!ecução ou em

fæse de conCUl150, no âmbi·to do

pLano de aotividades do GAlPA, dis!­

se-illo:: o lSecretário de Estado:
«Todrus ail!! obr.as em ·curso, cQ!I1-

tinuarão, nem vamos interferir ne­

.las!;, o .que ·me¡ 'parece é .que não

serão :sufâ:cIentes para re'solver o

problema do slatleamento ·báJsico.·

Além das .obr!4s' há oUitros: factores';
há o problema da exploração doo

própriols ISdlsttema;.Sl,. quer no. ;que diz

res!peito a redes de ãgualS, quer no

que diz respe.ito a redes de esgo­
to:s 'e el'1bações de 'tratamento. de ·es­

go.to. Há todQ um cOillteXito que ,tem

de¡ .Eler, digamos\ amarrado a um

:S'i!stema que {) apoie Itécnica, econó­
mIca e financeiramente. l!l ne,'SJe

conteXit·() que pretendemol3 'crIar o

órgão regional que abarque todol'1

",,,ISles faotoreSl; não 156 de plan'ea­
men!to, em ligação directa com 'O

Gabinete ,do 1?laneamento mIllS de

coordenação, em ltgação' ,também
directa com eJe, pro,Jeoto� oe ,execu­

ção de obI'8JSl, 'exploração dOlE, ·m'site­
m8J9 _ e quando digo exploração,
di'go exploração ifodal doIS! ISilste­
mBi;', POI1tanto, sem ,termas e·m vre­
,ta quaIslquer lucrœ ma,� apenoo o

equiUbrio ·ecOillómico�finan0elro da
im1ti'tuição 'que ISle vi'er a montar,
por exemplo, uma empresa pública
ou outro qualquer .tipo de üwtitui­

ção, ,temos, ainda, a co·ns:ervação,
POill,tO nevrãlgico, d0¡3' problemas 'de
saneamento báJsico ·e não 00, Nor­
malmén:te, fazem'IE'e 8JS, obr8Js e nin­

guém maill:1 pensa na ISRIa conser­

'V,ação, ,Daí encontrarm{l¡3 pr<JIble­
mas muLto gmV'et3 por ,ixl.do o Pa.Is,
quer :em edifício,s públicos, quer em
redes de �aneameillto, quer em redel!

PORQUE TORNARAM O CAR­
NAVAL SUJO E PREJUDICIAL?

(Conclusão da 1.· página) Lago,SI preteillde valorizar-iSe" ()

que não conSieguirá 'sem: que !todos
0I.Si IseUSI habitante¡si Ise e�o,rcem por
'sruber .rec·eber. O oornaval traz até
nós muttOISI iforlllilteiJ:'OlS, devendo evi­
tar-'SIe 'que s'ejam mo¡'æt,¡¡¡dos cOlm

brincadeiras de mau goeto, como

iSleja a de¡ wtirar OVoQSI que, iSiujando
petSlsoa.;¡¡ ou veículos, dão ao 'quem
pre:s¡encei:a tai¡3 ·aotœl, certa impre's�
são de 08Jtr8JslO d3iS nossas .genteis.
TriL:lte é referirmolS! que, ·esipecial­

meillte na paI1te· central da .cidade,
muitas dúzias de OVOISI foram atira­
da,s a peisl'lOO.S\·e veiculœ" eSJtampam­
do-'sle ooguns n-as paredesi le dailldo
a est8iS ru,s.pecto pouco ooillvid8itivo.
A juventude fala muito de pro­

gne¡,:¡siO, miliS para. o 3itingir terã de
"tomar aJtitud'eis ,dign8Js, .lançllindo a

quem pWISia, ¡fLoI1e1;' ou !Slecrpe-ntinas,
acompanhadas. de :t:ræ&elstlliiiS 'como:
'«ISej:;¡i hen:vindo a Lrugos», "ou', <f·que
encon'tre em Lag·OiS ,qU8illto deseje
para um cavnaval alegre».
Não mlliitsJ atd,rar OIVCO,s1 ,seja a

quem for .ou ao que for" poiIS ·conSi­

ttoU-lllOiS qoo alguém molel�ado foi
traltllir� a uma farmãcia, maldi­
zendo do que viu. E .o que Slerve

para a nOSisa alimentação !deve ser

poupado.
Jo:œquim ae SOUSIQ; Piis'carre.ta

IerrCIIO' em I'ltes
Urbanizado para cons�

tl-ução, no centro de Quar­
teira.
Vende-se: Tratar cl Ma-

nuel Pontes da Horta -

I Tel. 65230 - Quarteira.
----..-.::

I Lorca e Irvlna Shaw vio ser

representados em Faro
CENTRO TÉCNICO DE CONTABILIDADE
Direc�ão de PELISBERTO CORREIA

,(Conclusão da l." página)
Para aMm desita actiy.jdade ,te­

m03¡ também os Jograls e o Coro,
que completaram uma obra admi­
rãvel, oe o TeatrOl de 'Fantoohes
('com dezenan de ·espe·0tãculœ rea-

, IfzadO¡g para '3Is, crianças dos' batr-

I
ros pobres da Cidade) ()ferecendo
uma penspectiva do que é a equipa
do dr, Emilio Coroa e :seus ·compa­
nhefr{)ISJ de IUlta e de lS'onh<J8.
Agora, duas novas realizações: se

arquHootam pem:iJstent'e e }aborio�
,siame:ll'te, à noHe, no Tellitro LetheiS,
após um dia de m'sano, ,trabalho e

.enquanto mu�to'3 divagam por ca­

f-é¡s ou boLte'S. Tralta-'81e da repre­
sentação da. peça .,ido dramaturgo
novte-oameric·an.o Irving Shaw, «En­
terrai os mortOlS», cuja esrtre-i'a \S1e

prevê para fins de'Eite mês. E em

A..bril, Fede·rico Garcia Lorca terá
um fe:iUval de homenagelll com a

péça «Amore¡s de Dom Perlimplim
'com Beliza em ·seu jardim» e a dra­
mBitização de poem8Js 'do grande
poeta espanhol.

U TOlD O, M O nr Ai f M f
EX f[ uti O Df [OnTIBILIDIDfS
ASSIST�NCIA TÉCNICA
«SERVICE· BUREAU,

Largo D. Joio II, 36-1.0
Telefene 28643

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
, Médico especialista
Rua Dr. Muuel de Almeida,
n.O 2-1.o-A-Telef. 22941

PorthDa.

PORTIMAO

Caixa de -Previdência e Abono de Família
do Distrito de Faro

Anú:ncioConsult.. com mer-

ceçlo ãs 2.a., 3. a., 5.··
e' 6.·· felr.s. PAGAMENTO DE CONTRIBUIÇõES À PRFNIDÊNCIA

João Leal
Várias instituições de previdência têm procurado sæber se

continua a aplicar-se às empresas públicas (contribuintes das

Caixas.), empresas nacionaHzadas, empresas em auto-gestão e

empresas que assumiram a forma de sociedades ...cooperativa;s,
os dispositivos legais e re�amentares sobre contribuições
para a Previdência.

Tendo em vista o esclarecimento dessas dúvidas comuni-,

ca-se que se mantém em vigor aqueles dispositivos, devendO'
pois continuar a ser paga a contribuição global de 23,5% dos
salários relativamente aos traJbalhadores daquelas entidades
(6,'5% descontado no salário dos tra;ba:lhadores e 17% encar­

go da empresa contribuinte). Com efeito, enquanto não for
a;lterado o regime financeiro da Previdência não é possível
qualquer diminuição nas contribuições globais relativamente

àquelas empresas, devendo pois ser exigida a contribuição to­

'tal, sendo {) encargo do contrihuinte incluídO' nas despesas
gerais.

Faro, 25 de Fevereiro de 1976

A Comissão A'dministrati1Ja

I

Assembleia da
Misericórdia de TaviraPerfumarias Lourdete Reúne no próximo dia 17 a aS!­

sembl>el'a geral ordinãrda da Santa
Cam. da �USlericórdia de Tavira,
para e.x;a.mjnar, �SlCutir e ·ap.ro-var
as cont3¡õl da gerência do ·ano eco­

nómico findo. A '8iSlSembleia fun­
cionarã em primeira 'convocat6ria
·àJs ·20,.3{) e em segunda, uma hora
depolls.

Comércio de Perfumarias nacionais e estrangeiras
com vendas directas ao público ao preço de fábrica e

Grande variedade de artigO's de brinde e brinquedos
Estrume
de gados

PALHAS, CEREAIS E SaMEAS
Vende-ae posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Ma.ruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

Sede: Rua do Alportel, n.·· 1 e 3 Telef. 23382

FARO

Sucursal: Rua Horta Machado, 21-A - Faro
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Assembleia geral �n. Glória Novos. corpos' gere'ntes Ne.''cr.o'iogiaFutebol Clube de- Vila ReaL .

,

SP,ORT r;ISBOA E FUSETA'"' (Oonciueõo da :e.el página)
,I '\

va, natural de Tavira e œesrdente
em Olhão, Era mãe dos SI1Si. Do­

mingos .Santoo, 'Fernandes e Antó­
nio Prudêncio Fernandes. Jüníór e

avó da !Sr." D. Maria Domíngas da

Conceição Fernandes da Cunha Li­

ma, esposa do ST. eng.. Francísco
Xavier Lima, residentes em Guima­
rãel;-, e do sr. Domingos Rosa San­
tos Fernandes, O funeral 'que se

realíaou para o cemítérío de Ol:hão
conststuíu axprescíva manírcstação
de pesar.

Actualidades désportivas FUTEBOL

EM PADERHE
de Santo Antón,ioF u T E oB L Prossegue o torneio de futelbol

organíaado pelo núcleo despontívo
de Paderne, tendo-se vertñcado ()IS

Eleguintes resubtadoe: Alcantarílha,
'3 - Parragil de Loulé, 3; Oasa do
Povo de ¡Paderne, 1 - !Pa;tã de Bai­

xo, 5; 'maceal, 1 - .olho>:1 de Agua,
,5; Parragil de Loulé¡ 3 - Olhos de
Agua, 6.
A próxima jornada tem o 'seguin­

te calendário: amanhã: Casa do
Povo de Paderne-Parragfl de Lou­
lé, e no dornfngo, Alcanoartlha-Pa­
tã de Baixo e Alfontes-Faceal,

Eim æ�cinrbleia geral do 'SPOl1t
Li:sbo'a ¡e 'Fuse.ta, procedeu-ss à
.eleíção dOIS corpos gerentes -pæra o

ano de 1976. que teve I() seguinte
apuramento.

AlsIDembleia geral - presídente,
João die Deus dos Reds Andrade;
více-presídents, FrancisCo José Fer­
nandes Leaã; secæetárdo, Custódio
de iSloUisa Pereira; vogaà, Jorge
Joaquim iBereiTa Lopes.
Direcção .i.: presídente António

Frabictsoo Días: VIi'ce-¡presi-denbe,
Joaquãm SafiV'ador Caetano !Mendes;
secretáríos, Carlos Ailberto Rodri­
gues Lopes e João Alberto da Na­
ti.-vidade Orüo: tesoureíro, Fernan­
do da Oonoeíção: vogais, Alcídes
Manuel da:s [)Qrets, Víegas e José

Joaquãm da Conceíçã¿ Domíngos:
suplentes, José Augusto Oaboz da

Bonte, Joaquim' José Martíns e José
Miguel Ftgueira.
Conselho [ilscal - presídente,

Rui AI'exandre G3Jrr{)lClho :An!geri­
nha; I1elator, José iIDdluardo 'IDUs'êlbio
AogO:stiitnho; 'Vogan, OMl'10 ,Fe'l''Il'andes
COtI'peia Dourado'.

Para apreciação de contas e elei­
ção de novos, corpos gerentes, rea­

líza-se esta noite no Glórra Futebo
Clube, de Vila Real .de Santo Antó­
nio, uma l8l,sembl:eii:t geral ordi­
nária.

Campeonatos Nacionais

I DIVISÃO Comentários por João Leal

Acoæteceu a esperada derrota

dos algarvios no E'Sitádio da Luz,
em [.,iJ�lboa. Apôs o encontro euro­

peu, frente ao Bayern de Muni:que\
os ibeIl!fiquilSltll!s pensaram ainda
maLS! no tÍ!tulo nacional e no «han­

dicap» que o- Ponto representava
para Ü'S: lS¡eUS camaradas de poleiro,
o Boævísta. E: 'Be bem o pensaram,
melhor o fiz,eram, colocando-se bem

cedo ao aibnigo, ,de qualquer surpre-
1:la. O FarenEoe .lutou, com a táctica
defensiva ique se impunha e conví­

nha, ll113)g .i-SISO não f'oí 'suf1cfenite

pare. sUJElter Jordão, :Nené e o jovem
=Chalana que com OSI seus 17 anos

fez a: ætreia na Divisão Maior. O

jogo não ,era propício a que a nova

orientação já conoretieaisse frutos'.

Sê-Io:.á o de doringo, 'em Braga?
A jornada é -difícil, aJté pOI'que ()I.S

bracaren'ses eSltão moralizadQs com

o êxito"em 'Belém, mal�1 tudo pode
acorut'ecer.

to merecido dos algarvíos, numa

partída muito equflibrada, e em que
isouberam usar, com inteli.gente as­

túcia, do contea-ætaque.
-Na conttnuídads da regularíerd­

ma carreíra que tern vindo a reali­
zar, o El'Slpel'ança ¡fod. buscar maís
um ponto extra-muros, Desta fe,tta
foi em Almada e quase no dealbar
da partída o ,go,IO' da vitórta algar­
via esteve à v.lJS1t'a.
Em viagem a 'Portalegre, o Olha­

nenee e 'a Evora,. o Eisperança, on­
de defrontará'O' Juventude, ambas
8!S turmas podem retornar sem

perderem.

falos ,aro �olUem
José de Sousa Guerreiro

Bonitos padrões em lã,

terylene, etc. Peça amos-

Faleceu em Lírjboa, 'I'ealizando¡-,se
o funeral para Vila Nova de Caeela,
de onde era nætural, o sr. José .de
Sousa Guerredro, de 51 ·ano:_ fun­
cionário da Alf-ândega de Vila Real
de Santo Antómo casado com a

Sll'''- D. 'M-3inana Oorreía de -So'w,la
Leitão. Era. pai -dOl 'Sr. ·Jooé Manuel
'Leitão Guerreiro -CM'Mo com a 'EIl'.·
D. Deonílds Minia A�-tónia Luis
Guerreiro; avô da rri:enina Terma
Mônica Lufs Guerl'eiro; e irmão do

'Ei!'. Manuel Guerreiro.
Também falece:r.am:
Em AJGUAiLVA - a sr." D. Pail­

mira A,polónia Prata, de 81 anos,
viúva, natural ·de Loulé, mãe dos
Sl1S1. João Apoilónia Prata e Jorié

Apolónia ,p,rata.
,Em IlJIISIBOA - o 'EiI'. �anuel ,da

Palma, .de 86 anÜ's, natural de Bo­

liiquelJrne,. casa:do ·com a ISr." D. Ade­
lina CoeJJho da 'Pwlma: .

- a ·sr." D. FrancE'i1ca da Luz.
de 76 -anos" urutur!lll de LagOis, mãe
da lE1r.· D. Mana Olementina Mar­
tirrheira :EUbeko.

- o Sir. Ahaitino da ILuz Rooha,
de 70 'anas, natural de Silves, ca­

sado com a ,sr.' D. IS!lIbel Maria
Guerretro.

- o 'sr. João Peres;, de 94 ano:s,
v�úvo, natural de Gfõesl, Allcoutim,
pai das¡ lS,r." D. GuIomar !Rosa Pe­
re':! e D. Ma·ria Fernanda Peres
Pedro.

- o ,s,r. Luis -dolB S.antOiS, Pa�s" de
83 ·anos. maritimo, vilúvo, na;turaà
de P(lol1timão.

- a ·sr." D. Maria ·dos Santos

Ginja de Ca,walllo Nwes, de ·312

ana,s, !lIgente de vila;gen'S!, naltural
de Martinlongo, McoutLm, casada
coon o -dr. João .Júlio DiIDs de Car­
·valho !Nevas"

�o. 'sr. José Pimenta, de 79 anaiS',
natural de ,Sii1ve,s, ,casado com a

�r." n. Luda; Gorre,la Pi-menta.
- a sr." D. ,Deo1fnda 'Rocha, de

86 anOtS" natural -de Loulé, ,tia da
'sr.' 'D. MaJI'ila da ASiSJUIlção Rocha.

___, a ·sr. João IFtlLpe dos Re;¡'sl, -de
82 anos, natural de- .olhão, c!lls:ado
com a ISir.· D. Maria do Carmo, Lo·
pelS'. Re.Y", e pai da sr." D. Maria
do Carm·o dos Re-isl'Fe,mandes e do
lE1r. João Fil¡:pe do,s Retsl Jiúni'or"
- -a sr." D. -Brizida Carvalho de

Avelar, de. 68 anos, naturaJl de La­

go;". c:3Jslada com·o ,sir. Arro,ando
Qui'rutino de _A¡veiLar e mãe -dos :51I\S'

Mário e Luis de -Carvalho Quintino
de Avelar.
- o sir. António Pin'hot, de 96

anos" v�úvo, nailural de VHa Real
de Santo ,Anitónio,., pai d8Ag' sr.'·
D. ,Maria da Encarnação, D. Auré­
lia e D. Maria Pitnhol 'e dOlE1 srs.

JÚ'�lé, António e JQão Pinhoil.
- o 'sr. Joaquim _A¡tafde de An­

drade,. de .7,"� ,anolS, nwlural. de PQ�­
,bLmã . .o, ca,lado com a 1511'.' D .. Jj,¡abel

Pajue-Io.Gil de Andrade.
- a 'sr." D. ¡rifaria -daIS' DorelS',

de 91 anos, natural -de BO�Ílqueime.
As famililiJs 'enlutadas apræenta'

Jornœl do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

Ténil de mela �m Porlimao
Em 21 dElSIt:e InêSI díspubar-se-á

em POl1timão um torneio aoerto,
exitensívo a todas l4S' classes e a

atletas federados, ou .não, O: tor­
neie íntegra-se num pl-ano de ex­

paneão da prática do ténis de me­

sa e é organízado pelo Portimonen­
se Spo'rting Clube.

tras à COTEMA - Apar­

tado 245,-,-, COVILHÃ.
m DIVISAO

No «derby» regionaJ, dli,:putado
em ViLa Real de 'Santo ADJtónio, o.

oLw21j¡tano venceu, po,r marca ¡tan­
genei,al. -o Quarte.iren'Sie O êxito
permit¡'u aos lusiitaniistllls'-que ultra­
pasls�¡em o g;rupo de Quarteira na

t:3Jbel'a claSlSiií'ieaitiva. MinaI, duas
equipas sem problemas, e a efe.ctuar
um campeonato I:ob o 'signo da re­

gulari-da;de.
Em São Br�" de Alportel, ainda

não fol' deSIta fie:Lta que o Sambl'a­
zenSie averbou vitória" ·de qUe há
mUÍito am.da arredio. :Mas a igual­

.dade, frente ao Beja, reflecte o

elSpírHo de luta evidenciado.
No domingo, o- Quarteirense re­

ceite o :Seixal,. em jogo. que ISle an­
tevê muiJto equililbra:do, outr(lo Itan­
to s:uce:dendo no encontro DelSpor­
Uvo de Bej'a-ILusiilano-, a jogar na

capiltal :s:uJ.�alentejlana. O factor ca­

!!,a deve ,ser decisivo ,em -ambos 01"
préliois" ·como o 'será também no

Luso-<Sambrazen-se .

«¡J.oRNAL DO A'LGARVE»
N. ° 990 - 12-3-976

GOLFE
TRIBUNAL JUDICIAL

DA
COMARCA DE LAGOS

IMORTAL DESPORTIVO CLU­

BE, DE ALBUFEffiAI CAMPEONATO NACIONAL
PARA PROFISSIONAIS DE

TURISMO

II DIVISÃO
Em aSlJemble-i;a geral fonam .elei­

tos .CiS! :nOVOI" CorpOSI gel!1entelS¡ do
Imodal -De¡,POI1tivo Clube de Al­
buf€-ira, para o hiénio de '1976/77,
que ficaram assim COIl'sti'tuídOlS!:
Al�emblei'a -geral - pres¡[derute,

Josoé do NaslCi:Jnenoto Lúcio Júnior;
vice-prel::idente, FranciS!c-Oi Cabrita
Neve,s¡; is!ecre,tári'o'-,,\ Ma;nuel. Luís
RUa oe José Mmiuel Se·rôdio Berc
nardo.

., . .

Goru"e,iho fi'£l0al - pre\Slioente, A'r­
tur LuílS' da Coneedção; .slecretário,
João Timóteo Xabrega8; rela;tor,
Ro'sil José OarveJ,!lISl.
Direcção - presMente, José LUÍl"

da SiLva GonçalV'e:s; vtc'e-preE&den­
te, :Manuel José Coe.Lho tRodriguetS;
secreltári()ls, JoSlê Manuel Bap'wlta
dos ISantoo ·e Mári!o Fernando de
JCl3ltts Vieira; "otesloureiro,. António.
J·asé de Sou:1æ Cabrilta; tSUplent61s,
Mário da COll'ceJ.ção GonçalvelS e

Jl()ão de Jerus Lóia.
.

·Foram prelSle:ntel,' a escrutínio
dU:aiS HSltas·, vencendo·a; ,«B» com 98
votos a f·avo-r, 19 contra e '38 nUlolS':

E -aí temlOs de novo ü Portimo­

neruse, 'empe,I'ttgado e com ju:tiça,
no ,comand� da zona IStUl. De que

. entUJEd¡¡¡SJÍ:¡.o pelas ,con;tínUa.s1 altera­

çõelsi de «leader» 'ISle tem l'ewsUido
esta pl'{J,va! A Iturma tbarlaventina
¡:venceu,. pode di-ze-r�se, ·em >três, te,r-
,renoo. ]j') que ·a:o !Sleu folgado êxito,
na ddade -da Rocha, sobre o Tor.re-s
Novas somou mai� os -desai'res do

CaldaJ.>Í, em olhão e do Montij'ol,
no Funchal. -m. tudo leva a crer

que no COIDaindo prOl:lsleguirá, já que
o- Portimonense v(lolta a actuar !IlIO

domingo ante, os 'seus, prOlS'élitœ,
-COllltm -o Almada 'e com 'eviderute
fllivoriti:...<mlO'.
.o OrhaneIllS\e,. com muita dete:r­

minação oe querer,. venceu o Calda:s,
turma candidata à promoção_ ÊXi'-

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se sruber que pelo .Juízo
de Direito da COmarca de La­

gos e Secção de processos cor­
rem éditos de vinte dias, con­
tados da data da segunda e

última publicação deste anún­

cio, citando os credores desco­
nhecidos do executado Antó­
nio Rodrigues da Costa Sanda,
casado, comerciante, residente
na Boite Mosseque, Rua do

Cemitério, em Portimão para
no prazo de dez dias, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
de sentença movida por Auto
Mecânica Nautex Bandeira,
de Diamantino Bandeira Ve­

lhinho, de Lagos, desde que
gozem de garantia real sobre
os bens pen:horados.

. Lagos, 9 de F_evereiro_ de
1976

OI1ganizado pelo -Grupo Dœ¡porti­
VO' do PeSISOw do Hotel AIvor-'Pr-ala,
decorreu nQl!;\ relvadDis\ da PeIiina o

I Campeonato Nacional de Golfé .

Amador para Prof�51SHl1Ila1s de Tu" I

ri,smo,. 'o qual Iteve a pal1ticipação
de ce,rea de 80 elementoo de todo
o. Piars. Os obj-ec,tivos desta inicia­
.tiov·a foram: a· dMmdistiflJcação do

.

golfe como desporto de élite, noa

eerteZ'a de que <O mieLS:rho pode e

deve 'se·r" como, qual·quer deiSiporto
pra:ticado por tOldaœ, ·ats pessOOJS',
SJem excepção, 'e ,a Isua motivação
iturÍl.Sitica para ·esrtJa Pro.vinda, cu­

jas pQtencialidade's -ainda hão 61S­
tão devfdamente aproveiltadas.
A . clwSisdficação ficou aJsiSim 0.1'­

dienada: JIl!dividual: 1.°, José Viana,
. r37 pontOlS1; 2.°, Amândio. !Pache.co,
140; 13.°, Augu,sto Paulino, 144; 4.°, '

Manuel Broa, 144; '5.°, Jœé 'M. Ba-
.

.calha:u, 144; 6.°" J; LUÍ¡s, Correia,
145;.7.°, Fernando Braga, 147; 8.°,

.

Miguel Veterano, 148; 9.°, 'Leonel
Ventura, 149; 10.°, José Marcelino,
149.
Por equi:pas,: ,1.0, Grupo Dæpor­

tivo Hotel Penina, '286 pontos,; 2.°,
Clube de ·Golfe da Quinta do La­
go, 291; 3.°, Hotel Penfu.a, 295; 4.°,
RestauI'arut:e «O Pingo», 3<l3; 5.°,
Clube de Golfe do Va;le db Lobo, .

30:9; 6.·, Hotel AIvor Praia, 311; .

7.°, Grupo -Desportivo do il"essoal
.

do.
.

Hotél Alvor Praia, e Restau­
rante 'Santa·Maria, 313; 9.°, ReISí­
tauI'ante Cruzamento, .316; 10.°,'
Go-dol's Bar, 323.

TAÇA DE PORTUGAL

No sio'l1te,io realizado para a 5."
e}·imiinatórÍ'a da «Taç-a de POI'tu­
gal», a dilSlputar numa 'só mão ·e em

que participam já !liS equipas da I
Divi'são, no dia 28 de Março, figu­
ram ÜI';:, encontrOiEI: 'IDsto.lil-iFare-nse
e IPol'ti-monenEie-·representante dos'
Açore:s.

CAMPEONATOS NACIONAIS

RESULTADOS nos JOGOS

I DIVISÃO

Benlfica, 3 - FarentSle, o

II DIVISÃO
.Mmada, '0 - Esperança. O

Portimoneœe 5 - T Novws 1

Olhanense: 2 - C8J.das, l'
ID DIVISÃO

LusitlIDo, 2 - Quartei.r6!llJSie. 1

SambrllJZense, ·2-- Beja, 2

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISÃO
Louiellano 3 - Leões Bairm, 2

'Silves
.

7 - Gampinense O

Tavir:enose, 4 - 11 'ms,plerallÇa,s, O

Maritimo. 4 - 'MoIl!C'ara;paeh., 1

:São Luís, 4 - Lagoa, O

Asso.c. QuoaJrteiora, 1 - 'I'o,rralrtJa, 4

JUNIORES

Lusitano, 3 - Esperanç'a. 2

Lou�etano, O - Olihanense. O

Lagoa () - Silv'es' 6

TorraJta, '2 - Taviren:se. O

JUVENIS
(�." IF.AJSE)

Lusitano 1 - Louletano O

Portimo.DJ�se, 3 - Faren;e, 3

INICIADOS
(12.· FAlSE)

Farense 4 - [.¡agoa, 1

'S�IVles. '4 - Fuseta, O

CAMPEONATO DO INATEL

l.as CATEGORIAS

Bordiedra. 3 - S'anta Bâr,bara, O

2.as CATEGOBIAS

ConœiçãiO, O - Sé, 6
(}â¡mara Faro, 1 - V:ilamoura,. 4

CAMPEONATOS NACIONAIS
JOGOS PARA DOMINGO:

I DIVISÃO
Brag'a-Fareœe
II DIVISÃO

PortimQIlJense'-lAlmadia
PortaIegre ..Olhanense
Juv·ootude-ElSlperança
ID D,VISÃO

: Qual1teirense-S'ei�al
'.�
D. Beja-Lusitano
Luso·..¡SambralZeŒliSe

JUNIORES
I Divisão

A,tlético-œ1aI1ense
'Sesimbra-Sã� Luis

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISÃ.O

Lou1etank:Jo-SHve·s
Cam:piJn:ensie�TIW.ireruíe

11 Esp-eranças-Marítimo'
Monc-ærapachense-São LuLs

Lagoa-AJSlsoc. Qua-rueira
Leões do Bairro�To'rra!l1Ja

JUNIORES
Olha!IJen-se-(Lusitano·
SUv,es-lJ?OrtilffilOiIlense
Ta:virense-J;agO'a

Esperançar-TorraI-ta
JUVENIS
(2.· FASE)

Fareœe..Lusiitano
rJouletano�i'mon;en'Se

INICIADOS
(2." FASE)

Fuseta-FarenJSe
Laigoa-'Sil'ves

CAMPEONATO DO INATEL
AMANHA

Touring-Mvor
-

VUamoUlI'a-oonceiçã.o F3JI'O
Filaal-'Câm¡¡¡ra die Faro

CLUBE nos AMADORES

DE PESCA DE OLHÃOBASQUETEBOL

DO INAIIL Em amembleia: geral ordinária,
foram eleJJtOlS o� novOE: COrpOlS ge­
ren·tel) do Glube odas; Am;adoŒ'€Sl d�
Pesca; de Olhão, ·apret"entando-s!e a

:s-ufráJgio dUlliS litstaJSl,
..

Saiu vencedora a }OIsta «B», 'aiSiSim
conslti-tuida :.

Al:¡Slemble-ia geral ---'-- Manue,l Par,
reira Diai,;l, pre...-"ú·denole; Humber:to
JO'Slé Vie-g1lj;-, Gomes!, viee-prelSdden­
te; AuguSito. Serôdio e Arnaldo Coe­
lho, secretários.
Direcção - Antóni'o Vic'ente Se­

rôdio¡, presidente; J'ooé Vieg:3Js Cruz,
vice-presd.de!llJt!e; João P·ereira Leo�
nardo e. Laurino Boares, ,secretá­
rios; João Martin,: Gaivota, t·e:.sou­
reiro; Lills -de Je¡'IUtSI Lope,s. e Eduar­
do Pedada GUiela, vogai'Si.'
Conselho ÜSica.} - 'Salvador IDEI­

trela, pre'sidetIlite; J·oaquim Daniel
RelVaiS, ¡secr61tário 'e Mário ROlsendo
Quintas. relator.
No decurso da a;£1::em,bleia ¡fo-ram

aprovadqs o ,relatório e COIll't1lj" da
gerenda finda e .parece.r do ,conse­

lho H�¡cal e consægnado um 'Voto de
louvor aos œri-genlw ces,sa,nteSi.

A cOIl!t,ar -para o campeonato de

bru:iquetebol do In-atel,. regiis,tlliram­
-'sie nos últimos jogos, 0'09 'seguintoo
resu�tadotSl: CTT, 38 � Atalaia, 52;'
Luz de Tavi'ra,. 3,3 - TAP,. 62; J.
A. EsltradaSl, 50.-EVA, 40; C. San­
itQ's, 35 __:__ !FIA.M.;, 44; J. A. Estra­
das,. 17 - TAJP, 62; A,talaia, 62
- CTT,. 26; Carmo & Bráisi, 69 -

J. A. ·IDs¡tradasl" 511.
.

AIS .c1wssificaçõ.æ estão a:ss'in:L or­

denadas: 'Série A: 1.0, TAP, 2 pon­
to:s; 2.°, Carmo & Bráis, 2; 3.°, Luz
de TavLI'a, 8; 4.°, E:VA, 8; 5.°, J. A.
Estiradas, 12; 6.°, Ba:nco da Agr-i­
culture., 1i2.
'série B: 1.°, Atalaia,. O pontolS';

2.°, C .. ,Santos, 4; 3.°, IFIAAL, 6;
4.°, CTT,. 8; 5.°, F,araut-o, 22; 6.°,
Autogal1be, 25.

O Juiz de 'Direito,

(a) Joaquim José .de Sousa
Dinislojo - Preciso=se O IDscriVão -de .oi.reito,

(a) José Carlos Palma LucasMe�hor local da vila, por
trespasse ou arrendamento.
Urgente. Respo'sta a este

jornal ao n.O 164/76 ou pe­
los telefs. 612074, 610772
- Lisboa. Vende-seII ENCONTRO NACIONAL

DE ]iNICIADOS
Dois portões em ferro e cha­

pa ondulada 3X2,90 m e por­
tão basculante de 7metros em

estado novo. Tratar pelo tele­
fone 22719 - TAVIRA.

Realiza-Ise de 1-1 a 16 do próximo
mêD, O' II Encontro. Nacional de, Ini­
-ciados., 'em que participam doze

lequipais, .represoent-aitivas das ASlSo­

ciações .de Faro, Setúbal,. L�SJboa,
Coimbra, A,veiro .e PO!1to. Os repre­
sootante¡g¡ ·disltri'tai,s são, a e-quipa
venc-edora em cada d�str�to e uma

I�elecção de jogadores dOiS cluheS!
vencido's.
A contar para OSi campeonatæ

naciona��, e·m curso, re-gi'sltaram-lSie
01] s:eguintes. 'rerul'tados: fiemini­
nos: OlhanenJsle-Os BelenenSle!s (,fa:l­
jta de comparência da turma 1Íi3-

boeta); m-aslculirios: II 'Divisão:

Olhanense, &7 - Maria Pia, 58;
III -Divi:são: LUJE,j,tano -d� lilvora, 66
- (F1arenlS'e, 73.

O JORNAL DO· ALGARVE,
Vende-se, em Vila Real de
Santo António. na Havane.za Arm�l!m-I�ia em faro

Trespassa-se
ou aluga-se

Localizado praticamente no

centro da cidade .. Grande su­

perfície e pé�direito. Com so­

hre-loja e acesso para duas
ruas muito concorridas permi­
tindo a entrada a veículos pe­
sados e altos. Aluga-se. Res­
posta a este jornal ao n.°

162/76.
..

Bar com todo o recheio em

Monte Gordo, junto ao Casino.

Telefone 42158 ..

de Erufo, jardim, avenidas -e parques, rigo­
r.samente inspeccionadas e seleccionadas.

Visile-nos e peça catálogo.DecorrerA em Junho o Rally
Aéreo Internacional
do Algane Talet. 945006

(PORTO)
VIVEIROS DE CASTROMIL - Cete
(HA QUASE MEIO SÉCULO)

C3ipital Esc.: 2 000 000$00
Sede Socia'l

VILA RE.A:L DE SANTO ANTóNIO

Orcganwado pelo Aero Clube de

Faro, ·co.m -ru colaboração da Comis�

IElão Regional de Turismo, vai re·a­

lizar-ISie em 19 e 20 de Junho um

Ra;lly Aér·eo Internacional do Al­

garve, -que ,se pretende venha a

cOIllSlt�tuir não apena.g uma impor­
ta;nJte prova de aeronáutica, maJS

um me�o. de proonocão. do turilSmo

a1gawio. PIara o efeLt-o ei"tão a ser

conta;ctados aJeroclu'be¡g1 de vários

pames da Europa.

Silvense,
Convocação

S.A.R.L.Cine-Teatro Convocatória
Fica convocada a Assembleia Geral Ordinária desta So­

ciedade para reunir no dia 31 do corrente, pelas 16 horas, na
Praça da Alegria, 22-1.0, Lisboa, com a seguinte· ordem de
tra:balhos:

1. o - Discutir, 8Jpreciar e aprovar o Relatório, Balanço e

Contas do Conselho de Administração e o Parecer do Conselho

F·iscal, relativos ao exercí'Cio findo em 31 de Dezembro de

1975;
2.° - Deliberar sobœ a proposta de aplicação dos resul­

tados do exereício de 1975;
3 ..

°
- Alpreciar qualquer outro assunto de interesse para a

Sociedade.

VHa Real de Santo António, 9 de Março de 1:976

Nos termos e para efeitos da alínea a) do aTt.o 22 dos Es­

tatutos desita Sociedade, convoco a Assembleia Geral·Ordiná­
ria a reunir no dia 15 de Março de 1976, pelas 22 horas, na
sua sede em Silves, com o fim de:

- Discutir e wpravar' o relatório e cantas de gerência
de 1975.

'Se, por falta de número legal de Accionistas ou de repre­

sentação de C3Jpital se não puder deliberar naquele dia, fica
desde já designado o dia 29 do mesmomês, à mesma hora e no

mesmo local, para se efectuar a �uniã.o.
.

.

Si,lves, 3 de Março de 1976

Manuel de Otiveira de
novo no Farense
De acordo com o empenho mani­

f'esta:d'o pelais! jogadorebS do F.arense,
no oecuI'sQ de um plenário, a direc­

çãol daqueIe clube, re,corr<eu de nov-o

aQSI !ServiçQS do técnico Manuel de

Oliv,eira, que orientou durant� al'­
guœlls anos o S .. G. Farens,e e que I,ie

encontrava presentemente -no 'Es�

pinho.
.

lil difíciÍ a miislSão que lhe é pos­
-ta, de :tentar 'sal'var 0tSi primodivi­
I>:.ionários -rulgllirvios da deSlcTda de
DtVilS,ãQ.

o IRresi:denJte da lMetSia da A:ssembleia Geral,o P,residente da AtSISlembleia Geral,

Dr. João Ro(/ka Oard08o a) João Ildef(YYl,8Q BOrflallo



JOBNALdoALIJAR\IE
A Casa' do Algarve recebeu
a ,is Ita do subsecretário

senhoras I da Estado do Turismo
António)

APROVEITA'NDO a opo'I1tunidade
da recente reunião. ínternacíc­

ra foos'e de.viJaamen.te cretdemcialdo,
naI de turismo realizada ,em L�E,-não >E'e ,tiroeslSlem impO'7'tadD com o

d tboa, O. �r_ Nev-es Franco, presí en e
'Sleu estado, nem com as; âeepesa»

da Corníæsão de Turismo e Propa-feit'aJ& parœ o internœmento (que 1" ganda da nossa Casa Regiona e�apena'8 fDITa p'osl8Ævel de.v�dO' a �n-

Lisboa, convidou o subsecretárío·¡;iJs'tênciœ do irmão), devolvendo,-'/3,e
do mElla,do. do, 'I'urírsmo para vísítar

o indUviduo à 'pTOloedênda o mmils
aquele Centro. de Informação, ISd'­

rapq,damemte que ISle to·rnou pos'SlÍvel. tuado em pleno Chiado de Lnsboa.Be aJ�' e1'lltidadw hOl.spU,œZarBSl da ca-
F'oi-lhe moritrado o completo fi­

pvtal não queriœm colabora», terVam chei-ro das diferentes unídades hate­de ser OSI f,annilill,(res· daIS o'femdvdo,sl e leíras eXÍlstent€ls. no Algarv-e, assímagredvdol.sl œ [cæer jusltiçœ por suas
corno 0.3' «slides» que frequent-em-en­mãols" gerando'-.Ete S1J{;Iu;aIÇ.Õe,S· "'slQlbre-
te tsâo e.xtbidol.�' nas reuniões que?nanei.ra dBS'agr,adáv6lk;¡, e que de
Irle realízam pe,rioddicamente na CaJ;1¡1mOldó nenhum [,eI1'ianrz, uma lSlo,Zuçãio
do Algarve.pœrOl o gr(Jfl)e prolblemœ. Acompanhavam o 'subsecretãrioSO'UJbe:moo t-œmbém que o indM-
de Estado, o director geral do Tu­

dUD ,em cœu.s,a recebe um '�lUbsídio
rísrno, díversos membros da Co­

da Irvs,tituto ·de. Alslsli)slfência œo's Re-
m�slsão. Regtonal do .Turismo do AI­

to'rnœdolS' NœciJonais" ,a 'que não dOl-
garve, e 'ainda o ind.usltrial do {ur�Sl­

ria o; w61slfiil'b() maaf8i indioado, p'elo
mo italiano, 'Sir. MoioU, 01;:' quailS. fo­

qtN'! 'S� torrnœriOl œco11JSlelhável que
ram ob:¡equiadols com um almoço

0.\1 s,eMS' farruiliJœr,æ prDvVdemciaslslem de confraternização realizaJdo no
pa.ra um C'o'l?JV'eniemte ,trœtamento"

bufete da CaJsa do. Algarve, come-.
que o impEldw'sle de incomo,dar ou

mora;tivo do 8.0 anive!'sário. do ref,e-
proV'otOar 'quem q'IMeT que fOlSoSe. rido Centro..pe�Ol p'œrt'e que naoS toca, 61sdare- AOt:; Ibrindes o Isubos'ecretãri-o de
cemM's: que não queremolS' maol à Pel°'_ Estado fez VOltOS para que o ,turitSl­
rua em ques,tão, a; qual ne:1n '813-

mo na Província ISle ,estendeslSe ,tam­
quer aonhooemo'SI, apemalSi nos' fazen- bém à zona ISlerrana, onde ex.iosltem
da ,eco dalSi quBixUlSI q'IMe nos, ,t1'ans'-

belezas pailSagi'SlUcas dignas -de ,;:le­
mitem, cumprindol a :tarefa a que vem obslerv,adwSl.nolSI impuslemolSI de, rlJelSlt,œ co,luna, O industn.al ttaliano augurou pa­
procurar H3rvir al f;erra; ande vi-

ra 'o Alg8irve 8lS maiores prolsperi­vemolS-.
dadeg itur�sticrus, atendendo. a q_ueDizem--nols œg'DlTa; que quer cem aJ51 eondiçõe¡;" naJtura�s algarvl'aJs sao,

CO'llit'OISi de inde.mni,zœção ,do Jornal, em relação ãJs zonrus congénerelSl
pelœSl «diit(Jf(YIÆJ,Çõ61s, » pUiblvcœdals', e£1trangeiraJSI, de primeira quaJi?ade.œmewçandOi mœtar D,SJ que nele ,tra- Enc.errou 0'1'1 ddis,curs.os o preSilden­
ba�ham, sle não lhe fDIT fe4J:ta a von- :t'e da 8JSIs'embleia geral da C8isa do.
tacte. Algarve, dr. Graça Mirai q�e lS'e

J. M. P. congratulou pela oporot����a.de da

a:præenltação d�9 poslsœbIlrdaJdeŒ1 de

lig,ação das vealidades {urístlc� 811-

garvia.s com o mercado consumldOor
que é a gr8inde cidade de LiJSIboa.

[BRISAS elo GC'ADIANÃ]
cUm ( parvo-velhaco) atemoriza
crianças em Vila Real de Santoe

A PROP6SITO da crónica; com o

.título alciIm;a, na úUim.a 's,emana

p'IMblicœdal n6lSitaJ 'SIBC'ção, foæ dirvgida
œo no'soSo' dine:ctor ·al s!eguinte camta;:

Sr. dírector,
Lamento muito, ficando indigna­

do ,e repugnado, '810 mesmo .tempo
furioso, capaz de corner aos boca­
dou a peeæa 'que me dirigiu tão

gran.dels tnfârndæs e calúnias no

Jornœl dOl AZgœrv.e.
Em prímeíœo lugar, desmínto ser

perseguidor de criança¡¡;", a coísa
qua leu mais amo, nesta vida" além
oos animais; nunca espereí crian­

ças em qualquer eE'cola ou em qual­
quer outra pante (Iugar) ,

IEm ISlegundo lugar, del 'minto

'enevgi'camenbe que o meu kmã,o',
mestre üQre�tal, me tenha Ido lev,ar
a LiElbo.a; e o Hospital não. me te­
nha re.c'ebido, po'iJs¡ po,de-!se provar
perant.e Hifl ·autoridades hO.51pit8ilares
do HOISpital JúIto de Matos em
Lilsboa.
quanto a elE'tabeledmentos ofi­

cia�:I, digo 'com'ercia�s" .tenho dito
uma.s 'wSllleiras, é cevto, como, por
exempLo aqui no Ca:sino Mont'e
Gordo.
A 'razão me obriga muita:s v·ezeISi.

Se o ,sr. di-rector e!l1!trassle uma vez

no Cai,iino ,e ()lS c.omer.ci8iIl:telS! lhe
d�ssel�lSiem aElsim: «ponha-'se Jtã fora
que o 'senhor não Ite.m dinhefro»,
dã...se a hipóteiSle 'que o ,senhor ,tinha
dinheivo·e queria ·comprar, .diga-me
por favor, qual poderia ser a reac­

ção do sr. directDr.
Com os meUs! ,gincerOi" cump!'i­

mentos, deselj8lva que mie m'andarlSle
publicar o .texto deE'ta carta.

Mu�to obrigado,
Fertnando JDa;quim

SOIb·r,e o mels�no œSlsWl1Ito, c011Jtac­
tOU-mOIS O,SIr. Jo,aquVrro B'{1Jp-tii[lta; Pe­
dro OÓlrnei)a;, pr6lSliJd�nte da Comis­
'sião Adminvst'rati'Va da Camam Mu­
ni!ci.'POlI de VilOl Re:al de SatI1Jto An­
tóniJo" que noso dvs'S'e 'te.r receb�do
vária� queiaJ.aJ8 quanto ao compoll'­
,tamell1lto dOl mes·mo iAndiAviduOi, o que
ti-nhœ levœào a CamarOl a pr,oviden­
ci!ar 'Pœrœ que. elle 'seguv8Se pœra
LiJsboaJ, -u;aO'm'PœrvhadOi de um ,�Ie.U

£r.mão, al fim de ISler internOldO' '11:0
Hoslpilt'œl JúliJo¡ de MœtolS,. Com o

dOIe:nte: ía um olf�cio aœmarárvo, uma
aeclœrœçãa. p,oiUJciJaJl e um ates'tado
wédilao, 'els!Clœreaemda al 'slitua;ção,
tendo o ,tra:nS'pcmtie pœra LiJs'bo,a cu,s.­
,tado à Camœra a ve:rba de 1 900$00.
COllcule-<Sle al wrpres'a das œu.torw­
des, quando 'I) doente. reapareceu,
8/10 diOl� ,delpOQ;SI, na V�la Pomoo­
lina, !Slew ·dœr mOlSltlras, de que ho'UJ­
Vel'lSl!J melhoroool.

Dii�l5'e-InO",s. aiilnaa o IS"'. JO'œquim
OorrBiœ, que, quœndo' a Camara PII'O'­
videmciOlU pa;ra o internœmemtn. .iá
('I doente faJZVa troipeliœs< aons.f,derœ­
dUIS ar(Jfl)eOI. p'œrtflndo UIS �aran1etirro�
da, PrœçOl Mœrquêsl de Pomball, alare­
dindo Elemholl'as, 61ta., 'esltran1u:rmJdo' e
larrventandOi que em LiJSlboa, e emlbo'-

Foi aprovado o plano de
actividades do Gabinete de
Planeamento do Algarve
O GAtBINETtE do Plane'amento.

da RJe;gião do A1garv.e ,aca;ba
de 'V'e,r l3ip,r-oV'adl8iS OIS SeuSI pcr1ogra­
mas d,e iniV'e'stimentO' para 1976, co,r­
re,sipolIlod-ente,s 'a um exJten'S-o plano
de aJcti'vidades',. fU!l1!damenta:lmenbe
ded&cada ao sanewmento básirclo'. à

viação vU1�al, &O equ�paJmento u!1ba­
no ·e rural ,e à conSiervação Ie ma­

nuue!l1ção de i;n¡f.raeSitruturM'.
Eqwalc'LonaIl!do as ne(Jessidade;s

mai,s elementa!1es. da'S ip'OIpul'açõe,s. ·e

tendO' em atenção a premJênda de

r,esolução dos prolblemas de eInipI1e­
go que afectam: a ,região. aquelles
pIlogramas ating'em um V'a.Jlo� glo­
bæI de 'cerca die 1 mill:hão e 200 mil
'contos, !t�do o Gabinete pr-oposto
que durante o 8iIl'Oo de 1976 ",e d��I­

pendessem 'oeTüa de 600.000 'contoIS
na sua ooncreti�açã¡o.
ks ve!'ba,�, 'aponta.daiE' no orça­

mento geral do IDSltado necess¡i;tam,
8ité ,f<i.nal de:Site ¡omo" de um refor­

ço de ,c'erca de 220000 conte,sl, o' que
irã permitir. ao Gabtnetl:'e o cum­

prime!l1!to, não 'só do 'Sleu pl'ano, de

a(Jttvàda;del:; como também dos: ·com­

prom:i!Els'os aElSurnfdOiõ' para com os

Munrcípilcl51.
O Govemo apoiando. a acção do

Gabinete dá:o 1!eu acordo, ,8iOlS' prin­
cípimS' e'slt�beJ.eddols,na re'soJução, ,dOl3
problemrus e aOos métodol:::i de actua­
ção do. tGaœnete, cUiJa acção, abar­
ca prob1emalS' r,elJpeitarutes, funda­

mentalmenibe, ao o.rdenamento dOo

território, à recuperação d8lS' estru­
,tur8JEI turí'Sltic8iS, �ws cent rOE: ,de fé­
rias ao planelamento h8ibttacional
e su:a. reg�on'alização, ao ,S'aneamen­

ba ,b�ico" aos prGtb�emaJs do,£' centro�
8ibalS¡j;,ecedores e da -indUi"ltria do friO'
e a mui'roS! 'Outros.

Recepcionista
Hotel

(ru ��fe!a �a an�orinha �o
mar n� Utofal allorvio
EM reunião da Liga para a PIlO­

tecção da Natureza (Núcleo
Regional de Faro) e, "'r. Jccé de
Fátima Rocha' Alexandre apresen­
tou uma· comunicação. loob!'e a

«IP.robecção da Andorinha do Mar

(Sterna Hirundo) no Litoral Al­

garvio», de que pelo seu Interesse
extraímos, 00 'Sieguintesl paruos:
,

«Na exploração desenfreada doc
recunsos naturaís ,e na ânlS!ia de, lu­
eros rápidos, o homem tem feito
as mails crinunosas del�.truiçõe�, As!­
sim, m�51 de 120 espécíee e raças
de mamíferos e 150 de pâosaros,
desapareceram da face da Terra
de-Side lO .inícío do século XVIII .. Se
a estes acrescen tarmos répteis, ba­
trãquiO£l e peixes, veremos que em
cerca de 350 anos, desapareceu pa­
ra ·semp!'e uma ímpontante ¡fra:cção
do mundo vívo, ID�lte, desaparecí­
mento começou a acentuar-ss, nos

príncípíoe do nOIS¡sIO 'século" devido
ao g,vande desenvolvíment., tecno­
lógíco eo demOogrãfico, sendo vãeíarr
as espécIes que nesbe momento .se
encontram em pertgo de extinção.
«T.ambém no Algarve as destruí­

çõe". 'Sle fizeæam sentlr, príncípal­
mente apÓtsl a descOibenta das po­
tencialidades Iturn;,ucàjS,.
«·Estas de:gradações pUisle'ram em

perigo a e:¡riSl1:ência de uma peque:­
na 'ave do. nOi,�o Utoral que a ní­
v.eI mterna:cional, ose encontra 'em
p,veQcupænte re.g'I'e'ss,ãOl. l!l ela a
«andorInha dOl mar comuInI» '(ste!'­
-na hirundo) ttambém 'colllhecida 'en­
Itre os pæoodores da relgião pOT
(,oarœgwded'!'a»" nome que lhe vem
do há:bito de ca,rregar em VOlO pi­
c?,do !SJOIbre ,quem �e 8iprQrlma p'e­
ngOl'1amenlte do ISieu ninho. «Há
a:lguns anaiS est8JSI pequen�5' 8ive'S
brane8i"" de; «barreire» preto, e:ram
abundante's naJS¡ nOSIS'81S pr81IaJSI, onde
,encontravam excelente's 'c'ondi1çõ'els
de ni'diffcacão. Hoje 1:;6 encontram
e!;'1ta" 'co'n'dü:;õe:& na.s Hhas de Ta­
víra, Armona. Culatra e, mai'Si ra­
ram'en't'e, na ilha de �a,ro, Mel,mo
al'lsim aIS' ISUWS populaçõe<s! d'els:ce,ram
cerca de 60% nelsltei'1 ÚltimOIS! 'SIete
anO,9 (,1,968/7'5). Is'endo o 'seu de­
·e!'éscimo 'c8ida vez m,aio,r devido Il
·invalSão dos hrubUtuaiis Loc-a�s de nf­
difieação 'e alimentação. e. COoMe­
quenitemente à dClStrudção d'e ovO's
oe criws.

'«No. entantOo ainda é Do'sS1f�el
'evi:lar o d'elo,a,parecimento da (an"
dorinha co'mum do mar» no, A,lg'ar­
ve: IP81!'a. iiSI!;'10 1,leri'a nece!S1sá.rto, al�
daJS¡ medfdal� ofi'ciai,s de protecção,
tat" como a cri-ação de !'es,erv.as, e
«L�!antuárioISl». um pOouco de :boa
vOonitade do hom'e:rn, poti,s, ao. prote­
g-er as 'enpéci'e,s animai:JõI,. e"tarã a

prot'ege,r-'Ele; -a 'Sii pr6p.rto.
.

,Aprender a esqniar com um «rOobot» não é mais uma visão �o
futuro, desde que o prof. Hans Kleinwachter (na foto, em CI­

ma) desenvolveu e construiu no Centro de Pesqnisas de Elec­
trónica e Técnica Espacial em Lõrrach (República Federal da
Alemanha) o «Syntelman» até a¡¡-ora o mais perfeito. manipula­
dOor. Seu ,mho, Jürgen, físico e professor de esqni em Grenoble,
já experimentou o Syntelman na ,pista (na fot�, e.m baixo)._O
«robot» demonstrou cOomo reage a «comandos» optIcos, que sao

transmitidos por movimentos do «mestI'e» para. o �<.escravo» e

que este pode repetir exactamente: O prof. �{lel!lwachter, que
se tornou conhecido como descobrIdor da primeira «contadora
análOoga», acredita que em brev� poderão ser �plicados ao' «ro­

bot» programas inteiros de ensmo. Por este Sistema, chamado
«Synchromaster», todo o. in!ciante po�eria ap!�ndll! rapidamen­
te a esquiar, sendo admIssIvel tambem a utIbz�çao do �<r�,bo!»
como treinador ideal, 'por exemplo, para a corrida de dIstanCIa

média e longa.

Nolielas· de Bensalrim
INCÊNDIO NUMA CASA

DE CAM'PO

POR combUiEltãó interna nUI? tr�n-,
,co -de madeira que dOli�1 d}alS

antes aparentemente til!ha. deixado
apagado" deflagrou incendlo numa

ca5'a de c·a.mpo. peI'tence,nte ·ao If:'r.

JOlsié Jerónimo Guerreiro, res�'dente
'em lBenslrufrim, que fi'cou deEtl'u.í'da
quals'e na tobalidade. Na C8iSta" un­

plantada numa pequena horta no

",Ltio dOis De,z Reis" 'encoDttrav�m­
-'Sie alfaia 'agricolaJSi, folha de m¡.1ho

oe petr61eOi, que rujudaram .a -atear
'8!S 'cham81'i. Fliearam ·sena.mente
emo.cionadOi£l O'S propr.ietãrioSl,. pe'S!­
so,ru] de fvacosl ,recumlOSI ec.o!l16mli­
ca.s .quando de m8iIlhã para lã 'se

ilir,igiram, para maL£¡ um dia �e
:tr8ibalho, ao depararem com :tao

!triste qua:dro, pois ,o, incêndio, pro­
cel$OU-lse durante 'a noite ,sem que
ninguém se apercebe,!'se do siinLsltro.
Não hã l'Iusp·ei,ta de fogo posto

e o prédio não 'elli1tav,a no. 'sleguro.

ESGOTOS

·Encontram-se ,em faJS!e :adianta­
da os Itr,8ibalhüs de eIS,gotOi�' ne:�lta
povoação, ,cuja coibevtura é tOltal,
aproveitando.-lSle; em aI-guns CaJ::'OS

a canalização jã extsrenlte 'em vá­
rias 'ruan IDsrt;'e melhoramen,to, com

a do.tação de água ao domicílio, em

ten1pOi não muilto dilstante também
concretizaJda, vem ,cQlJrua¡tar urna

,grande «h!'echa» no re\S!peita!l1!te a

sanela.mento. Oxalã Os :trabalhoLs
não lS'of!'am inrerrupçãOo, consltruin­
dO"Sle ,8;S\ fOl�'Ei8JS: de, traJtamento, .ain­
da por iniciar.

CAMPO DE JOGOS PARA
CRIANÇAS,

COom a dotação de Cffi'ca de 40
'contos., €lSitã a ComdtlS1ão de Mora­
doro.:; IOocal empenhada na con�.tru­
ção de um campo. de jogos para
cn.8iIlças em i'dade 'e,sc.ol'8ir" O' qual
será implantado jUnito à escola pri­
mãria, ero terreno pr6prio que s:e:­
vi;a, para r·ec!'edoo. OS! Jtr8ibalhoi3' Já
tiveram· início.

PLACAS nE SINALIZAÇÃO
DESTRUíDAS

A de.>1truição de placas indi'caJti­
vas de di!'ecção, impl8iIltadru!1 pel,a
Junta Aut6nolma de ElSltra,das, no

entroncamento que deriva pa.ra D'S

Barões induz ·em erro Ol�' utentes
da" rOdQvi8JS, pods, 'com frequência
ISle 'verifica, 'que auto.m6veots' e auto­

carrOE\, algullls estrang:ei'rOl,\ tomam
uma direcção ,errada quando desta
Província i�te dil'i!gem para Lisboa.

Algun's delels .depois de oaminh�rem
aJté à primeira loC'alidade" Barao de
S. J.oão, f-8JZ8m inversão de m'archa

e reitomam 01 'senUdo verdade,iro...

ÁGUA COM FARTURA

DepolÍJsi da gea,da ne,g.ra, que em

Bensafrim deixou imen!'olSJ Vel:iU­

,gt0.8, estando 'ainda ,bem patenlte a

deSitruição não ,só dOSi frutos m8lS'

It'ambém, em muHos C8lSiO¡� 'd8ls pr6-
prirus ár,voræ, 8ias:vstimos¡ nelsteiSl

últimOlE\ di'as ¡¡, maior ,enchente (dOIs
últtimOi�1 dez anais) dOiS n.beiros da
zona, It'en-oo contribuído para ela
além d8i precipitação cOipios,a e

ininterruplt-a, a :queda de grani'zO'
em ta.is p-roipo-rções que na sua

maiOor parte a produção de fava e

amêndoa ficaram ·oomprometidaJs'.
Os ribeiro,:, lSaíram dOl:! leitos!" pro­
voC'ando prejuízos., A Barragem da
Bravura foi' muito :benefi:ciada no

resfP'e�t8l�te à ISlubLda na eISlC8i1a hi­
droméltr¡'ca.

Arvt6?vi:o da Silva Ba;go d'Uva

Procura colocação. Res­
posta ao n.O 155/76 deste
jornal.

.

MAIS

.. 3 Prémios Grandes

.�? &$QWUlii£mXIl

Abastecimento de leite
ao Algarve
E M '815LSlembleia geral da União daIS

CoopeTativ�;:, de Produtores de
Leite do Alg8i!'V!e, repre"en:tantes
de ,toidals aS' coop'eraltivas Ie:lIt"ei,r:a;S
desta Província, aprovaram a 'Sle­
guinte moção:
,«mm lDace do de,sdnt.eresse do Go­

v'erno Cenltral» pe'lClJS, gra'ves pro­
:bIem8Jg 'com que se debaÆ,e o secto.r:
1.0, :Maniæest8ir a 12Ua des,confiança
e repúdio pela políttca oficial em

relação ao preço dia leite; 12.°, CO!ll­
vOlcar '8J51S1embleiaJSJ ge,va-isl ao !llÍvel
de .coOlpeI'8.tivalsl para dec.idir ,sobre
nov�s formas de lUita 'e sugerir a

adopção imediata da reitenção dO'

I
leite nos es.tábulo'Si 'até Il 'satIsfação
dai, 'SJU8i" rei'Vindicaçõ'e's
I'

.

Promoção turlstlca
do Algarve
I NŒOIATIiV.AiS para IProm:o-�ão' tu­

ri.stica 'do .klga.l'\'e estao em

CUI'SO num lesforço para debelar: a
Clrise

.

e 'criar poo.si!bi,UdJa.de,s die l()ICU­

paçãio pelOi maiJoa' pa.�od{l anual

P8is.,!Í'V,eI, 'com m3Jnutençwo dos ipOs­
tOIS de trabaJlho e cOIII!s,equente Ie

neceó>sária ,entrada de diJvi'S8JS.
J'orn-a:lista:s, 'agentes de 'V'i:81g1ens,

operadores ,turístieotS, têm-s,e des­

loc'ado 'OiU ·encontram-lse :no Ml?81::­
v'e 'contaJc'balndo' :com ·¡¡:s !p'otenClah­
da:de's turis'ti'C'aIS' da I1egiãiol. AID's

J
convidados diOiS 'Vários Oentro'S �e
TurismO' de p{lrtugal tem a Comls�

são Regilonal de Turi,sma,. 'Pr-olPo�­
don'a:d.o todo< lO 81PO'Lo. A!S'Slm, �I­
veram ,eIlltr,e nós os j01"Il!alis1:8is
E'yvind OIes8!ll ,e Emil Ohri.st�n.sen.
do di'ário d1I1!amarqu'ês <<iBffi'lmeyse
Trident» 'com uma tiragem de 250

mil .ex8t{nplares. Co'nvidados pel'o
Centro die' Turi'smo de 'PtOrtUig� em

OolpeTIlhlague, ti·veram o ,.'eIl!seJo de

!'eunir em Faro Clom IO dilrector-lge­
ral do Turismo" 'estando I?Iie�entelS
também e'1:ementos' œa Com'lssao Re­

gional de 'l\Irismo, Sinwoo.to dos

PvofissiO!ll!a:i,s de Hotelaria � �'SO­
ciação dos HolleleiIlo,s e S1Iffilla.!1es

do ALgarV'e.
Por lS'eU turno e aJC'ompant.hadtol do

sr Germano de Sal1:es. dire-C'to;r do
C�nJtro de TUrhsmo de po�-t'U'gal em

EstoCioillmo, ,esrt;lelV'e ;no A1gaI1Vle O'

sr. Vla:log·e:i,I1sscm. direl(Jto.r da «,�,3¡�­
vein Tra\'ei» e lo�'e,rado,r tunstl'co

da ':L&lândia.
,

DaJ !E,scóeia Ie ipor convIte do C.

T. P. em Londre's, v'i�am aJO\ M­

garve em .,ví,sita pro,mocl'onta!l os .s�s.

V. ISltewant, doiI1ectOT dIol Mi�ls
T�aVlel Algerucy, de AJbeTdieefi: ,e Jor­
nalista G. Edward, que lCle;œcara;m

eSlp'e¡c�a1 :a¡teil1lçá:o ruo,s 'Cla.mlPK)� .�e
:ol[.e tendo tem w'sua a possllbl'll­

.âade' de rea.lizaçã,o de ,campeona­
t,o.s ip'a,I1a aJlIl!adolr,es .esooceSies em

OutUlbm ¡p1!'16Ximo. O mJesm'Ol Centro

Qr.gaJfilz,oU a vi51Ita � Alg��,e de

qumze 8)gentes de 'V¡'aJgens �:¡¡g.ado:s
à Palmier & Parker, -os qW8JS esb­

veram insba:looolS 'em Va�e doo iLobo

e !l1!O Luz Ba.y Clube.
. .

Hã taJmbém a anotar as V'I�lta:S
.de dez algentes de wHig·ens BUllÇOS,

de vinte fun'Ci'O!lláJrios, de �m o�era­
dor ,turiSlti!co ,sueco 'e .d0i'1 Jornalll�t�
can81dianœ Marlene Tuckel e Tm

ThomaJs.

vendidos 101 '111Ii1l diO Sindicato dos Meta­
lúrgicos do Distrito
adere á Intersindical

CASA DA SORTE
RI extllcllo da .Imanl fln'l

Vão ser instalados
'laboratórios nos hospitais
concelhios do Algarve
A lNSTALA:ÇAO de la;bo!'aJtórios

nos hOls¡pil'8ii.s conce,lhiœ" a fim
de evit.ar a,g, mo'rol::;a.s des,locaçõe,SI,
ou �" demOorad�s' esper8is na obten­
ção de anãlises clínicas. foi um
doo It'emas focadOiEl no d�cuvSlo de
uroa ·!'eunião qUe du!'anbe dois dIrus

I decorreu nOI hOlspi:tal d�;trital e. em
.

que paI1ticipar.am elementol5\ UgadolS
ao 'se,rviç,o, de I:::-ruúde, lentre 'eleS' o.
director distrit81l, deleg81dOlSl e 'sub­
deIegado's¡ de :saúde, dirooto'r-regio­
naI dOo ·serviço de luta anti.,twber­
.CUIClSlE', �f'er:meiros, re'spons'á.vet-s
pe,loiS centrOiS de 1!:Ia.úde, etc:'

Outml;:1 ,temaJs ill'seI1tos na agen­
da de trabalho,s e 'l'O'dOISI ,eles da
maiolr aCltuaUdad'e foram .a apre­
ciação do decreto que oficializa

I·OIS
hOlsp,itat:o coneeIhios, co'�S:S'õeI3

,ioolbaJlador.ae previislt8is no mermo.

decreto, avaliação do trabalho daIS'
poJiclínic.oISl, bHilanço da actuação
,da!:, comi:slsÕe,.!!1 inSlta1a.dor�,: de l!'er­

viço!s de ·saúde 1o.c-a�sl, plano na­
cional de vacinações.,. 'etc.

3.°

Primi. - 44908
1000 contos

Prémio - 4630
600 lontos

Prémio - 30208
&00 oontos

Posse da Comissao Instala­
dora do Hospital de Lagos

I NA Câma.ra Municipal, tomou
. pOlSl2!e a Comd's.são i[IlIStal'81dora

I do Hœlprtal de Lagm£1.
P,rm:['diram ° dr. Levy Guilna­

rãe.:J, direotO'r de -Saúde do Algar-
ve', 'e o. dr" tSimõe¡;., pœsidente da
Caixa de Œ>revidência de F'are,.
A collliist11áo é cOlnstiltuída pelos

dnB. An:t6nio Coe,lho. Nobre e Nunes
da .silva, Jaime :p.alhi-nha, Augusto
Caf8ilão e José CarlOls MavrelTOIS

EM aJ.'iSIemlbleia geral cOlllvooada
para o ef'ej'to, os "ócio,s. do .gin­

dicato 'dOIs Operári'ols e TtécnicOlS1
iMetal'11rgi?co¡;-, e Met-alomecân.f:cos do
D<i:Eltri'to pronunciaram-ne ISPbre à
adosão à Tntel!1:d!l1dical. Comparece­
!'am 157 :s,6ci.œ', 'O que repreSlen'ba
mats de 10.%, 'que, d�stri,buíram OISI

seUŒl vc'tos¡ do 's'eguinlte modo: 'Slim à
Intemmdical, 113 (7'1% ); não, 6;
a.b;sltençõen" '37; nulo, 1.

3:

CRONICA DOS DIAS
'

• por Sequeira Afonso

A MOCA DO GENERAL
O «sm, Acáci.o» ('qullilquer 'sBm,elhanç,Ol co·m (Jo c01We�heiro queti­

r013'i!œno é plUra. cOli:ncidêncVOl) cOimJentava há diaJSI, enquanto aguœr­
di(Jfl)Ol ,que. ·�he fOlSlSl6 oSlerm¡J¡a ol «,bical», pœrOl OISI '81eu.s c.ormpanhe471018
·de meslaJ: «Irra! Els,t'8S1 ,t�pOls' nem ,bœirris,talS' ,diD! Arramcœrem daqui,
pœral iJrem aljuda;r 0181 all'mltejœnOlSI . . . Gœbo, o gOoSltol! Troaar um bom
jOlgo de bOl�a pelZœ RefDITrYI!aJ Agrária ... É OIbra!»

Estav.a Vnspirado. O «1511', Acáci.o» esifo'T'Ç'aroaI-<8le., ni.ttdæmente,
tpO!/" ·ter grœça. E, .e:m; ce:rt.œ .mediJàœ, a;lcamr;l1lV'al aiS' lSIeus, dBStígnÆOI8, a ".

faJ:;,er fé nos! oSlolrrislo,s boçœVs: da.lgunls circwn.s.tantie:l8� um 'do!s, quaÆs�
slem conseguir cDinJber-s,e.j exCl�annavaJ: «.E:.¡¡Ite Aoocvo :t<eIm chiisltle à
brœvœ . .GœjOl po'rrBiro ... siempre ,b'eIm .tlilSlp'olSlto (:s:alvO', lá na; Rerpœr�
tiiçœo, c.la:ro.). AU parece. wnv aalfraÆOI, ·levœrvdo. a mda a briinca.r. E
Siempre 'I) .conmeci ,œsI&im. Que. 0iSI ,tempOIS aJgora ·vãOl 'sériolS'. Olá ..sle

vão! AmdOl O11Jtem OSI m6WSJ criadoo qUeiTtœm aument01 de OIJ"aenMo.
PenslaYm) 't.aVvelZ que eu sou um 's:olco t8em fundiol •.. Ah, mIœsI 'etu

fi;z�lheso �ogO um' rwamguÆto' - e d�slSle. ...lmeEt, OlUo Ie ,bom .s'om: «PQ'dem
ir qu,elilx,aJr..,s,e aja OteZo, qUe ele há�de -8,emtir-sle \SIÔ na enxoviJa» .. ,

Os, riISlO1¡;j elcoœrann naJSI pa'l'ede¡� ·do ,aOlfé, TO'dosl Vs. diJœs., deipolÍi8'
do a�mo.ço, 01 ambiente é 's'emelhœrvte. Todoo ()IS pr�f;lext()!8, I8Ier'!JeIm

'Para o ftm em mSlta (e ISiempr,e ,em wOIme da: de:mJolaracia, naJturail­
?11Iemtel). Dœi que o «'SIT. Acáci.OI», quamdo tpediru œt,e.nção para a. ,lei­
tura, duma; not,íoi;a publicœda num jornœl que Ollguém abando:na.ra
'S'olb1'e ol me&a do .aœfé, fo's,s,e imediiatœmemte atemdiJav pelolSI cotmlp,o.­
nenteSJ do gl/"UipO¡ que O. rodeavOl. E ,leu, paAlJSIOldamen.te:

«Dwzent'olSI .e. quarent,a¡ ,tr'Olba.lhadO!/"eIS: algarvioiSl (ope:rárilooS, cam­
pO'nes,6IS" 'eltc.) ¡J¡eilxœram alSl ISIUClISI ,t,errœ81 - Sifl,vI'lS>, Melsl8inw, LagolS1,
POi'T'tiJmão e. orwtraJsl localidOldelS1 - para irem, durante'¡ o ú�t.£m¡o

fim-de-<8lemanOJ, aJjudœr O'Si trabOllhœdoræi de umlli' uniJdade coZe.ctiva
de pro.dwção" em S,œnba V�tória (Alentejol), a cumprir U1nœ ,tarelfa
we SlazãlOl: ai œpanha ,da ,=etiJtana. E foi rtallA o empenho POISrt'Q p�OISl
-frœbalhOld0!/"8S aZgarv7Jols, neSls,a jOITnOlda de s'ollidaJri¡e!daJdeI que, num
d¡1œ ape>naJSI, forrœm calhÆdos 138 I8a:COs! de. azelÜtona».

(4PrÓ AleiWteljO'! Puf!» - re.peltia o «,SIr. Acácio,», enquanto ,a;tira­
va: com evidente rancoll', o. jOll"YlJa! parœ C'iJrrna. dœ bœnœeja dOl eJrl'l,.­

pr�gœoo qwe. lh61 ,slerviaJ o cœfé. E œcr,68oent<JlOOJ, ilndvg�DI: «Se

querem -a Reformœ Agrárial, 'fœçœm-tnœ ea6l8, Cá pOII' �, para
waJ!t'œ dOlquela, nem uma pallh,a;. A�en�ejanolSl si!'0 gente. del má rœça.
BeoSi�asl ,daquelœSl não comem nœ !l'l'UÍ)nha mœnJedourœ».

A úlit'#nIa «,bolC'aJ» 'dOl «SIT. Ac(ÍcVI)>> (qU6i lá na. Re.p'œrtvçãOl anae
«trOlballoo» é Uim berOl pœra; 01&1 colegOls,) .caíu no golfo, das presJenf.eI8.
OE' ril-SiOIsI crBSlcerœm, 'SlonO!/"OiS1 e provQaœrvtelS:, Owtroi3J cZVEmitæ do

café, ,que nãO' pe:rt·encem a;0I grrwpO' do «SII'. AcáciJo�> cOtme:çar.am a

prOitesltar ocmtra 'aJ bœrulAheira. Palavra; .puxa. pajlœvra - e a; «COWlaJ»
eiStieve pDIT um fiJol., PrOlV(JfI)elLmWitel, ifvcOtU aidiœda, pGJrœ um ¡]¡ia pr6�
x1Inw ...

'O «Sir. Acádol» é qwe nãío se eximWu, à :StCl/f4a. ilo roté, ,de ,lançœr
pœra. D ar ?'I'ValiJs1 UII1'IICIi pl/"ovo:cœçãlOl:

- A moca do gem,{!lI'a¡1 é que: vœi dar que fa;lœr! Olá tSte 1)(I¡j¡!

1����[ltS IIIE��I[t�NA\I[S I�t� Ill4�111\Vlt:
.

,

O melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA 1>00
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